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Matte. Um

papel

de al ta

concentra

nas áreas

i m p r e s s as,

excelente

reprodução de

cromos e

artes e

facilita

leitura dos

textos.
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Cia. Suzano de Papel e Celulose

c o uc h ê R e fl e X M a t te. D h p o h í v e 1 na- 5

grnatu-ras: 95. 120. 150, 180 e 240 g/ml

01 H Su z-a n n : 0800-113203



Forne~edorllde Pllpe/ Forpll/ S.A.

Cumprindo bem seu papel.

Cio Suzana de Papd c C",lubse s IGARAS
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Carlos Eduardo Moreira Ferreira, presidente da
FIESP- Federação das Indústrias do Estado de
São Paulo - é o entrevistado desta edição. Ele
fala sobre o papel desempenhado pela entidade
na atual conjuntura político-econômica da
Nação e expõe seu ponto de vista com relação
à indústria de celulose e papel.

MEMÓRIA DO SUOR
Dois depoimentos ilustram ° Projeto Memória do Setor. No primeiro
deles, BEATRIZVEI~APOZZI REDI<O,engenheira que á 34 anos trabalha
com madeira, celulose e papel, conta um pouco do que viu nessesanos,
nos quais teve oportunidade de participar de ineditismos que foram
alavancas para a consolidação do setor. No segundo, LUIZ C1IALOUB,
há cinqüenta anos no setor de papel, dá o seu testemunho relatando e
comentando episódios que só poderiam estar assim registrados na
memória de um veterano da indústria.

3
GRÁFICA GONÇALVES
Especializada na impressão de cartuchos,
consumidos principalmente por produtos dos
setores farmacêutico e de perfumaria, a
Gráfica Gonçalves possui tecnologia e know-
how para a realização de embalagens altamente
sofisticadas. Confira os detalhes nesta repor-
tagem.

EUCALIPTO: MITOS E VERDADES
Setores como o de papel e celulose, que têm
como base de sustentação J madeira, planejam
crescer. Nelson Barbosa Leite enfatiza a neces-
sidade de uma política florestal adequada a esse
desenvolvimento e expõé algumas verdades sobre
o eucalipto, alvo de críticas infundadas cien-
tificarncnte.
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Foto da Capa:
Rubens Rocha

O PAPCLNÃ.O F O LIMITE
No ponto de vista do artista gráfico
Rafic Jorge FarJh, o papel não limitará a
criatividade daqueles que trabalham com
a reprodução de imagens em papel. O
mercado internacional tem sido uma
alternativa para artistas que não aceitam um
"não" como resposta, quando buscam o
papel ideal para suas obras.
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A ISO/DIS 14001
ENTROU

~

NAS AMERICAS
PELAS PORTAS DA

BAHIA SUL
Bahia Sul, uma das
maiores empresas
brasileiras fabri-
cantes de celu lose
e papel, recebeu do

BVQI - Bureau Veritas Quality
International, o certificado de
adequação à norma ambiental
ISO/DIS 14001, com acrecita-
ção junto ao NACCB - National
Accreditation Council of Certi-
fication Bodies, da Inglaterra.
A Bahia Sul é a primeira empre-
sa das Américas a receber
essa certificação, que ates-
ta a eficácia de seu Siste-
ma de Gerenciamento do
Meio Ambiente", tanto da uni-
dade industrial quanto da área
de recursos naturais.

A Bahia Sul já possui os cer-
tificados de qual idade ISO 9002

Certificate O/Approval
Awardedto

ll.A.8l,t SUL CELULOSE S.A.,
MUCURJ, TECKBlRA DE FlIlJ/TAS, CARA VlU.A.S/M & PEDRO CANMI10n;s.

DBAZlL.

Bureau Veritas Q!taLity Intemationa! certify tha: tbe
Management System of the above operator has

bem assessedand found to be in accordance with
the requirements of the enuironmental standards

and operational scope detailed beloio
ENV' RONM ,NT!lL SI ANDM<.OS

ISOID1S J4001

OPEMTIONA1.SCOPE-------

NIJ.1UIIAL RESOURCBS RJlLU"ED TO WQOD l'RODurnON
MI» mDUSTJIJIJ.J. ACTlVTI1ES TO lJLBAeHBlJ p(JLP

AN.D PIJ.PEIl MMfVFA.CTURE.
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M.""K""'"' S)'mm. IhisCtrtifiw, is ""Iid fir " p"iod oi Ihr« J<"N fom:
1m JlJ!JtIUJMO', J995

ntr QnqbD kNtJu~" trIM l$(}/f}1S l4fIIJI,
lZullllt.JrollJ~"' .•••"'l!I.•~~~I!HIOnf/tItk.uIfllJ.

DND JANUARY,I_
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1/J6()31B
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~ ,~. </,.., ~oI,_.,., t.oI,,~ rnr\l.;l,.•••.llo«:ml~lllr.) In n:f9«1 d.t.-K 1I:1L.i~, ,.,.."n] !f, It~ ó« teJ~.1111fI.:.nl'"," n,.Th,.IXIJ

{') A N05s-, I'OLfTICAAMBIFNTALPREVÊUM CN"AL DE COMUNIC\ÇÃO CO\1 ,\S PA~rF.s INmC5SADAS.
PARA INFORMAÇÕES S9HRé O NOS50 SISTE"'''''I, fAVOR CO~TilTAR;

AS5ESSORIA DE COMlINICIIÇAO - FONE 10731 292-2·10'1 - F,IX (1)731 192-23JO

e ambiental Bs 7750 - norma
inglesa que serviu de referência
para a elaboração da ISO14001.
Ambos os certificados foram
emitidos pelo BVQI, com acre-
ditação junto ao NACCB, da In-
gl aterra, e ao RVC - Raad voor
de Certificatie, da Holanda.

ualidade e proteção
ao meio ambiente são
compromissos assu-
midos pela Bahia Sul
desdequando ela era

apenas um projeto. Ehoje, a em-
presa se sente muito orgulhosa
pelo cumprimento desse com-
promisso e pelo reconhecimen-
to de seu trabalho: a norma am-
bientai ISO/Dls 14001 utilizou
as portas da Bahia Sul para en-
trar nas Américas.

RUA OR_ FERNANDES COELHO, 85 - 9~/13Q - CEP 05423-040 - SÃO PAULO-SP - BRASIL
TEL (011) 816-9600 FAX: GERAL (011) 211-3255 VENDAS (or"l) 813-6633



partir do Parq ue Ibi rapuera, pulmão verde da cidade de São Paulo, descortiná-se u ma visão pecu Iiar, Bem ilurn inada,
nota-se urna obre do maior escultor brasileiro de todos os tempos: o Monumento às Bandeiras de Victor Brecheret
simboliza o espírito pioneiro dos desbravadores. Ao fundo, a cordilheira de arranha-céus alcança em seu cume o

cenlro econômico-financeiro do país. Poderosas torres de telecomunicações encerram a paisagem.

Essa imagem exuberante pode ser observada na capa desta edição. Vários centros similares despontam pelo país,
demonstrando sua enorme potencia Iidade.
O PIS brasileiro de 1995 divulgado pelo IBGE foi da ordem de US$ 640 bilhões. Ultrapassamos J China para chegarmos
novamente ao posto de oitava economia do mundo, só atrás do grupo dos sele, as "ditas" nações ricas do planeta.

A participação do setor de papel e celulose no PIB foi de '1,5% com um faturamento global de US$ 8,7 bilhões. Foram
produzidas 5,9 milhões de toneladas de papel e 6 milhões de toneladas de celulose. As exportações alcançaram US$ 2,8
bilhões e os impostos gerados quase US$" bilhão.

O plano de investimentos em aumento de capacidade produtiva e em qualidade é da ordem de US$ '15 bilhões para os
próximos 10 anos; mais divisas e empregos. O stert-up já foi dado. O BNDES já divulgou a liberação de substancial verba
em financiamentos para o setor neste ano.

O consumo per capita de papel no Brasil subiu de 28,0 kg em 1995 para 31,7 kg em -1996.

O setor gráfico que faturou em '1995 cerca de USS 6 bilhões está no mesmo compasso t cnológico dos grandes Centros
internacionais. Novos equipamentos de pré-impressão, impressão e acabamento estão sendo instalados no país. A
concorrência interna deve acirrar-se. O número de horas/máquina disponível deverá superar o aumento da demanda dos
serviços.

Como o proposto no início do projeto, continuamos nesta edição a explorar assuntos pertinentes aos setores papeleiro e
gráfico, formando assim uma literatura que seja capaz de auxiliar na formação dos profissionais envolvidos e despertar a
curiosidade comum.

Beatriz Redko e Luiz Chaloub trazem, na magia de seus relatos, um pouco das memórias de nosso setor.

Neuvir Colombo Martini
Presidente da Diretoria Executiva

Cláudio Vieira
Diretor de Divulgação
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Texto: Gabriel José
Júlio César da Costa
Sheik Mohamed 1I. Rashid
Vanelir Mendes ele Carvalho
VOrORANTIM CELULOSE E PAPELSA

Existem no mercado diversos tipos de papéis recomendados à produção de livros,
revistas, catálogos e uma série de outros impressos, os quais são classificados
como "Pepéis para Imprimir e Escrever', tema enfocado neste artigo elaborado

pela Votorantim Celulose e Papel.

r
rm edições recentes da revista ANAVE, foram

publicados artigos d talhados sobre o processo
---l de fabricação de papel, enfocando desde o plantio
da árvore até a operação de uma máquina produtiva,
temas que servirão de suporte técnico ao nosso artigo,
pois descrevem todas as etapas anteriores à obtenção
do produto que aqui será abordado: o papel de imprimir
e escrever.

Estaremos discorrendo sobre a composição básica do
papel e características conferidas ao produto, seus
requisitos e a descrição dos principais tipos existentes
no mercado.

DEFINiÇÃO

Define-se como papel par3 imprimir e escrever a matéria-
prima utilizada na produção de livros, cadernos,
formulários, cópias, rótulos, catálogos, cartazes, revistas,
jornais e outros.

COMPOSiÇÃO BÁSICA

Os papéis são normalmente constituídos por libras,
cargas,agentes de colagem, amidos, corantes, pigmentos
e aditivos especiais. A variação de dosagem de cada um
dessescomponentes pode conferir característicasdistintas
ao papel.

A polpa de madeira utilizada para produção de papel é
consti tuída pri nci pai mente de celu lose, o com posto
orgânico mais abundante produzido pela natureza.

As polpas de madeira podem ser provenientes de dois
ti pos princi pais de árvores, íolhosas (com fi bras cu rtas
de aproximadamente 1 mrn de comprimento) e coníferas
(com fibras longas de aproximadamente 3 mrn de
compri menta).

No Brasil a polpa de eucalipto (fibra curta) é a mais
utilizada para fabricação de papel em função da
adaptação do eucalipto às nossascondições ambientais
e pela tecnologia empregada no desenvolvimento
genético dessa árvore.

Os papéis brasileiros de imprimir e escrever são
beneficiados pelo uso dessa fibra pois têm como
características marcantes sua maior opacidade,
pri ntabil idade, maciez, formação e uniforrn idade de
superfície, quando comparados com papéis fabricados
com fibras longas.

O uso de cargas minerais como caulirn. dióxido de
titânio, carbonato de cálcio, etc. .. é importante para pa-
péis de imprimir e escrever por aumentarem opacidade,
lisura e printabilidad . O uso de caulim (silicato de
alumínio) e carbonato de cálcio é o mais comum, sendo
que o carbonato de cálcio vem ganhando maior
partici pação como com ponente dos papéis alcali nos,
uma vez que a estes confere maior alvura, maior
opacidade e longevidade superior à do papel ácido; tais
fatos se devem à não uti Iização de com ponentes ácidos
no processo de fabricação e ao tarnponarnento do papel
em pH ligeiramente alcalino, o que inibe a formação de
microorganismos e neutraliza qualquer eventual
contaminação ácida atmosférica, como ácido carbônico,
preveni ndo assim a degradação dos componentes do
papel.

Os agentes de colagem existentes atendem a diferentes
faixas de pH; a cola de breu fortificada em conjunto
com sulfato de alumínio forma ° resinato de alumínio
que, em meio ácido, se deposita sobre asfibras na forma
precipitada; com este processo pode-se usar cargas não
reativas como caulirn, Colas sintéticas, como anidrido
alquenil succínico (ASA)e dírnero de alquil ceteno (AKD),
atendem à faixa de pH neutro a alcalino exigido pelo



carbonato
de cálcio quando

utilizado como carga, pois
pl-! ácido o carbonato se

decompõe formando gás car-bônico. A
colagem neutra (pl-! 7,0 aproximadamente) pode utilizar-
carga de caulim e/ou carbonato, porém, o pl-! das colas
encontra-se perto da região limite de eficiência, o que
req uer controle acu rado do pl-! para não se perder
colagem ou não se decompor o carbonato de cálcio
quando utilizado.

A aplicação de amido confere ao papel um acréscimo
na resistência interna além da conferida pela refinação
das fibras; quando aplicado na super ície do papel
dificulta a penetração de líquídos e melhora a impressão
offset, pois, nivela a superfície do papel dando melhor
acabamento, controlando a lisura e a porosidade e
conferi ndo maior resistência superficial.

Os corantes, pigmentos e alvejantes óticos são utilizados
para controle de tonalidade e alvura dos papéis brancos
e para tingimento de papéis coloridos.

REQUISITOS BÁSICOS

Os requisitos comuns aos papeis s.10 estabilidade
dimensional, ausência de pó, planicidade, opacidade,
resistência fisico-rnecánica alvura, boa formação
(distribuição de flocos de fibra pelo papel), uniform idade
de características entre lotes produzidos e não
desenvolvimento de estática no beneficiamento.

Pap 'is pa ra cópias são u ti Iizados pa ra escri ta,
mimeografia, reprograíia, etc., com propriedades
similares aos papéis offsel, sendo produzidos nas mesmas
máquinas. Possuem colagem interna e superficial, pois,
podem ser utilizados para impressão offset. Sua
apresentação normalmente é como papel plano, cortado
nos formatos A4, Ofício I e li, Carta, etc .. usado em
impressoras ligadas J computador (laser, ink jet ou fita),
máquinas fax para papéis planos e máquinas de escrever.

São produzidos em rolos ou folhas e utilizados em livros,
cadernos, envelopes e como base para outros produtos
como papéis revestidos. Suas principais características
são opacidade, alvura, corpo, acabamento e resistência
superficial. São apropriados para máquinas de impressão
oüset de alta velocidade; sua superfície recebe urna
colagem para qu resista ao umidecimento da água de
molhagem utilizada na irnpressão sem que apresente
arrancarnento do material de sua superfície.

São utilizados por convertedores de formulár-ios de uma
via, multivias carbonadas, cheq ues, du pl icatas, notas
fiscais, etc., sendo fornecidos em bobinas para be-
neficiamento em equipamento de alta velocidade (offset
seco e/o u ú m ido); req uerern resistência mecã nica,
rigidez, resistência superficial, estabi Iidade di mensional
e ausência de impu rezas, características necessáriaspara
impressão em alta velocidade.
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Substituem os formulários
multivias carbonados pois trata-
sede papéis com revestimentos
específicos, sendo a primeira via
revestida com corante microen-
capsulado no verso, vias inter-
med iá rias revestidas na írente
com agente revelador e no v rso
com corante microencapsulado
e a última via revestida na frente
com agente revelado. que,
quando devidamente alceadas
e submetidas a impressão de
impacto, revelam a imagem do
tipo impresso.

Sáo papéis muito finos usados
princij alrnente para bíblias e
dicionários, visando reduzir
peso ~ volume.

--- --~
"~

_ Máquina d_epapel em operação.

Utilizados em capas, revistas, livros, etiquetas,
rótulos, etc, podendo ser brilhante, gofrado,
mate (sem brilho); são obtidos a partir de
revestirn ento de papéis ollse: com tinta
pigmentada em uma ou ambas as faces. Esses
papéis destinam-se a impressão de alta qual idade
apresentando, quando comparados ao olise),
melhores características superficiais, como
superior resistên cia superfi cia I e adeq uad as
absorção de ti nta, Iisura e opacidade.

São desti nad os a jorn ais, peri ód icos, listas
telefônicas, etc. Pelo emprego de pastas de alto
rendimento semi-branqueadas ou similares, tôrn
uma tonalidade amarelada; possuem ainda baixa
grarnatura e rápido amarelecimento quando
expostos à luz.

Estes papéis são alisados em urna das laces e
destinados à produção de rótulos, cartazes,
embalagens, etc.



PllOJETO VCP

Líder brasileira na fabricação de papéis para imprirnir e
escrever, a VCP r urna ao futuro ampliando sua
capacidade de produção, desenvolvendo seus recursos
humanos e preservando o meio ambiente, tendo como
baseo desenvolvimento da tecnologia, a capacidade de
investimentos e muito profissionalismo

Composta por 6 empresas integradas administrativa,
íinanceira e comercialmente, a VCP encerrou o ano de
1995 com um faturamento líquido da ordem de
US$ 800 milhões; foi nesseano também que iniciou um
arrojado programa de investimentos que a fará passar,
em 1997, para a segunda posição nacional de produção
de celulose de [ibra curta, saltando das atuais 520 mil t
para 800 mil t/ano. Também a produção de papel, com
capacidade atual de 530 mil t/ano será aumentada já
em 1996, especialmente na produção de papel coucbé,
que passarádas atuais 25 mil t para 65 mil t/ano, e dos
papéis especiais térmico e autocopiativo - de 17 mil t
para 45 rnil t/ano.

Em outra demonstração do pioneirismo que marca a
empresa, a VCP acaba de lançar ° papel alcalino, pela
primeira vez em larga escala no país. Trata-se de um

produto que substitui, sem aumento de custo para seus
clientes, o papel ácido tradicional. As vantagens desse
novo produto são inúmeras para os convertedores e
usuários finais do pap I, tais como maiores alvura,
opacidade, resistência, durabilidade, estabilidade e
planicidade.

Atenta ao que ocorre num mundo cad: vez mais
globalizado, a VCP se orgulha de manter e ampliar suas
parcerias de inovação tecnológica. Atualmenr três
gl-andesparceiros compõem com a vcr: a Arjo Wiggins
Appleton (papéis decorativos. moeda e de segurança),
New üji Papel' (papéis térmico e autocopiativo) e
Specialtv Mirlerals (papel alcalino).

Atualmente com 4.800 colaboradores trabalhando em
seus quadros, a VCP pretende que a qualificação de seu
pessoal seja a base de sustentação de todos os projetos
e programas em curso e dos que estão por vir. Com a
implantação da reengenharia, introduzirarn-so os
conceitos de descentralização de gestão e formação de
times e células, Foram também implantadas a jornada
flexível e a participação nos resultados, Issofez com que
os colaboradores paSSélssema ser mais comprometidos
com os resultados da empresa, gerando assim um clima
propício para o direcionamento da VCP rumo ao futuro.!



Permaneça Veloz,
Corra Com PrecisT

:

Uma boa largada pode fazer uma grande
diferença no final de uma corrida. E poucas

são as corridas tão duras e competitivas como
é hoje a indústria de papel. É por isto que os

fabricantes de papel necessitam de Precis," o agente
de colagem alcalino da Hcrcules.

Pelo simples fato do Precis estar pronto para uso C

não necessitar ser emulsificado na fábrica de papel,
ganha-se tempo e custos no processo de colagem. Você
pode dirigir sua atenção exclusivamente para a
fabricação de papel e não à produção de produtos
químicos.

Precis mantém você à frente dos concorrentes pela
ausência de depósitos em sua máquina de papel. Assim
você reduz tempo de máquina parada e economiza na
manutenção.

E o melhor de tudo é que você ganha duplamente:
ótima colagem c alta eficiência durante a conversão
do papel. Você inicia na frente e termina vencedor.

Aumentar a produtividade e manter a alta
performance faz a diferença entre vencer e ser um
figurante. Isto é o que o I'recis conquista para você.

l lcrculcs do Brasil, PTD - Rua Mariana Corrêa, 562
Jd. Paulistano, CEP 01444-900 - São Paulo, Brasil
Telefones: (O11) 280-6599 ou (O1I) ~83-6459
Fax: (O11) 883-7636.

HERCULES

Performance em Que Você Pode Confiar
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Por: Sarkis Apraharnian U
Gerente Coral da Specialry Minerab do llrClsil

vV
A Specialty MineraIs lnc., através de sua subsidiária brasileira, constrói e opera as

duas primeiras plantas satélites de Carbonato de Cálcio Precipitado (PCC) do Brasil,
nas unidades de }acareí e CELPAVdo Grupo Votorantim de Celulose e Papel.

~

Minerais Technologies lnc., empr sa de capital
I aberto com ações negociadas na Bolsa de Novar York, é líder na produção de PCC par;) a indústria

de papel.
Através da Specialty MinerJls lnc., sua principal afiliada,
tem hoje 41 p/antas satélites em operação na América
do Norte, Europa, América do Sul, Oriente Médio, Su-
deste Asiático e três novas em fase de construção.
1\ primeira produção industrial de PCC deu-se há cerca
de 50 anos e, desde então, a companhia não cessou de
investir em pesquisa, a fim de aprimorar o uso de carbo-
nato de cálcio precipitado nos diversos segmentos indus-
Iria is.
No ano de 1942, produziu-se pela primeira vez PCC
para a indústria de papel e -1986 marcou a entrada em
operação da primeira p/anta satélite da Specialty
Minerais, na fábrica da Consolidaled F'apers em
Wisconsin Rapids, Eslado de Vvisconsin.
Pode-se avaliar pela evolução do número de unidades,
a extraordi nária aceitação obtida nestes 10 anos pelo
PCC, bem como pelo conceito de planra satélite.
Evidentemente, a somatória dos fatores custo atraente,
logística favorável, qualidade e uniformidade relacio-
nadas ao PCC, acrescida da inegável superioridade elo
processo alcalino em proporcionar um papel mais com-
petitivo, explica o sucesso dessa avançada tecnologia
em todo o mundo, que agora chega ao Brasil.

PLANTA SATÉLITE

O advento dasplantas satélitesviabilizou definitivamente
a utilização do Carbonato de Cálcio Precipitado na
fabricação de papel.
Mediante acordo ele longo prazo, celebrado entre J
Specialty Minerais e a indústria de papel, sta cede uma
área, de preferência próxima às máquinas de papel e
utilidades, em regime de comodato, onde a Specialry
Minerais constrói e opera uma unidade produtora de
PCC, utilizando como mal êrias-pnmas cal (comprada)
e gás carbônico, coletado das chaminés elos fornos de
cal o/ou caldeiras existentes. O PCC assim produzido é
bombeado diretamente aos tanques de estocagern das

máquinas de papel a urna concentração de 20% de
sólidos, eliminando, desta forma. o ônus do complexo
logístico transporte/inventário, com conseqüente vanta-
gem nos custos de produção.

PESQUISA f DESENVOLVIMENTO (P + D)

Empresa for-temente voltada para pesquisa e
desenvolvimento, esta vocação proporciona à Specialty
Minerais oferecer a seus parceiros um leque enorme de
alternativas de proelutos e tecnologia para atender às mais
variadas necessidades da indústria papeleira.

lo]e. cerca de 7% da receita líquida elaSpecialty Minerais
são destinados ao seu programa de P + O, constituindo-
se um recorde entre empresas do gênero.
Instalada em Bcthlehem, no Estado da I:>ennsylvi'lnia,e
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preparada para junto com a indústria
de papel fornecer produtos e tec-
nologia para o século XXIe, ao mesmo
tempo, explorando as oportunidades
de prazo mais curto oferecidas na
década final deste século, o Centro
de Pesquisas da Specialty Minerais
Inc. ocupa um espaço de 4.500 m",
composto de laboratórios, salas de
ensaios, biblioteca, salas de con-
ferência e escritórios. Dotados dos
mais sofisticados equipamentos, tais
como, microscópio de elétrons para
sondagem com avançados instru-
mentos de análise elementar e de le-
vantamento, microscópio de elétrons
para transmissão de varred ura, utili-
zando amplificações de 30 mil a 500
mil vezes, cromatógrafo de íons, etc.,
esse centro se beneficia de uma permanente fonte de
colaboração técnica e estímulo científico proporcio-
nados pelas seguintes entidades: University of
Pennsylvania, Massachusetts institute of Technology,
University of Pittsburgh, Harwell Laboratory (C.B.) e
Universidade de I<yoto (Japão).
Seu corpo técnico é composto de engenheiros, mestres
e doutores em Engenharia Química, Química Inorgânica,
Química de Colóides, Ciência do Papel e Tecnologia de
Partícu las Finas.

PIGMENTOS S08 MEDIDA

A combinação entre a forma dos cristais de PCC e o
tamanho das partículas proporciona a obtenção de uma
grande gama de produtos com características específicas,
permiti ndo atender os mais diversos req uisitos dernan-

dados pela indústria papeleira.
A Specialty Min rals está apta a produzir mais de um
tipo de PCC em uma mesma planta satélite, conforme
conveniência da fábrica.
Prod uz indo crista is Escale noéd ri cos, Pri smáticos,
Romboédricos e Esféricos em diversas granulometrias, a
Specialty Minerais supre todas as necessidades de
pigmentos para carga e cobertura superficial que os
diferentes tipos de papéis (papéis de impressão, escrever,
impressoras ink-jet, laser, copiadoras, papéis de imprensa,
rotogravura, coucbé, etc.) requerem para atender a
mercados cada vez mais sofisticados e exigentes.

PARCERIA EM TECNOLOGIA

Os cientistas c técnicos do Centro de Pesquisas da
Specialty Minerais consideram seus clientes como

parcei ros e é a esta parceria que
a empresa dedica todo o seu
esforço na constante busca do
aprimoramento dos seus pro-
dutos e na transferência de tec-
nologia. Seu corpo técnico, com
profundo conhecimento em
tecnologia de papel, mantém
um constante intercâmbio de
informações e suporte técnico
Com as fábricas de papel,
assegurando um aproveitamento
máximo das vantagens que o
processo alcalino de produção
de papel possa proporcionar.
Estaé J. postura que a Specialty
Minerais tem adotado em todas
as partes do mundo em que atua
e em cujo cenário o Brasil acaba
agora de se inseri r.$,
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Como imprimir sem papel?

INTRODUÇÃO

Dando seqüência aos assuntos tratados na série "Produção Gráfica" enfocaremos, em duas etapas, o terna PAPEL.
NesLCledição, condensamos alguns dados históricos, correlacionados à evolução do processo industr-ial da fabricação
desta matéria-prima essencial à realização d qualquer trabalho SI-Mico.
Na segunda parte (Edição 75), serão dimensionadas as características intrínsecas dos diversos papéis e seus efeitos
na qualidade final do impresso.

papel é algo de que o ho-
mem não pode mais pr-es-
cindir. PoeLas e escritores já

se valeram dele para manifestar suas
mais belas inspirações; historiadores,
para docu mental' o passado do m un-
do; porém, nunca como em nosso
século o papel se prestou a tantas
tarefas. Tornando a forma de um
simples brinquedo educativo ou
sei-vindo à decoração de um ambien-
te, o fato é que o papel se faz presente
sob os mais diversos aspectos de nosso : tr,< ,v.

cotidiano. O Jornal do Brasi I consi- _
derou, certa feita, que "30% dos habi-
tantes de uma grande cidade se ocu-
pavam em escrever, imprimir, cata-
logar ou arquivar palavras". E fez uso
ainda das palavras do poeta arlos
Dru mond de Andrade, para expressar
a irnportâncla do papel:

"Não compreendo csvitizeçêo sem
papel. Ele se presta a05 mais tristes e
ignóbeis fins, mas isto não lhe macula
a honra intrínseca ".

Precederam o papel, o talo de papiro,
arbust-o natural das margens do Nilo,
no Egito, e de pântanos da África. e o
pergaminho, feito com pele curtida de
animais, surgido em Pérgamo, corte
de um dos Estados He le nisl icos
decorrente do desmembramento do
imenso e efêmero império de l3etmannArquive-U5A-'rg3G_

Alexandre Magno_
Atribui-se ao chinês Tsai Lun a
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invenção ou criação da arte da
fabricação de papel, no ano 105 de
nossa era.
O inventor chinês, um oficial do
impé rio e posteriorrncn le mi n istro,
fragmentou em urna tina cheia d'água
cascas de amoreira, pedaços de ba 1Tl-

bu, rarni, redes de pescar e roupas usa-
das, cal (para ajudar no desfi brarnento)
e, na pasta assi m formada, submergi u
um quadrado de madeira revestido de
um fino tecido de seda (a forma
manual como seria conhecida então).
Retirada da tina LI forma cheia de
pasta, a água escorria, deixando sobre
a tela uma folha bem fina, que era
removida e estendida sobre uma
mesa. Repetia-se a operação e nova
folha bem fina el-a colocada sobre a
anterior, com separação de algum ma-
terial; as foi has eram prensadas para
perder mais água e, posteriormente,
colocadas uma a urna em muros aque-
cidos, para a secagem.
É interessante notar que o processo de
formação da folha por- intermédio da
forma manual continua válido até
hoje.
Existiu um total desconhcr-:imento
entre nós ocidentais sobre a utilização
do papel até meados do século VIII,
ano 751, quando os chineses foram
derrotados pelos árabes. Dentre os
prisioneiros que caíram nas mãos dos
vencedores, estavam fabricantes de
papel que, levados a Sarabanda, a
velha cidade da ÁsiJ, transmitiram seus



conhecimentos aos árabes. A partir daí, a técnica de
fabricação do papel evoluiu em pouco tempo, em-
pregando-se amido, derivado de farinha de trigo, para
a colagem das Fibras de papel de linho ou cânhamo,
parJ preparação da pasta.

INCREMENTO DO PAPEL

o papel foi introduzido na Europa através da Península
lbérica, ocupada pelos árabes desde o Século VII.
À medida que o papel se alastrava, novos melho-
ramentos foram surgindo. No Século X , na Espanha,
nas cidades de Toledo e Valência, já se usavam moinhos
de martelos movidos à força hidráulica, para dl'sagregar
fibras de papel. Aliás, durante a ldade Média, a Espanha
pan icipou ativamcnte das grandes culturas que
caractcrizavarn aquela época. A Itália iniciou-se na fabri-
cação quando os árabes ocuparam a Sicília, sendo que
o mais antigo documento impresso é do Rei Rogério,
daquela regiáo, datado de 1102_ Destes dois países, a
fabricação de papel se espalhou por- toda a Europa.
Apesar da aceitação, não foi rápido o seu uso. Primeiro,
porque ai-é então eram usados o papiro e o pergaminho,
considerados satisfatórios: segundo, porque o papel
fabricado nu princípio era feio, rude e frágil.

O ADVENTO DA IMPRENSA

Os documentos importantes foram escritos sobre
pergaminho até o Século xv. Entretanto, o papel foi
fundamental como supor-te da cultura, possibilitando
a invenção da imprensa. A partir daí, o papel foi
plenamente ac ito, tornando-se cada vez mais
necessário.
Com o invento da imprensa com tipos móveis, por
Cutemberg, em 1454, os livros que eram escritos à
mão, privilégio das castas abastadas, tornaram-se
acessíveis iJOgrande público, exigindo-se quantidades
maiores de papel. O primei ro trabal ho irn presso no
mundo com ti pos móveis foi uma bfblia em latim; depois
da realização deste reste. a imprensa esteve formada
nas bases que subsistem até hoje. Somente em meados
do Século XVII, os holandeses conseguir-am um avanço
a mais, pois, premidos pela falta de [orça hidráulica,
descobriram que seus moinhos de papel podiam ser
acionados pela força dos ventos.
Quando a fábrica de papel ganhou corpo, o uso de
matéria-prima começou a ser problemático. Os trapos
velhos começaram a ser solução, m.JS, com a pequeniJ
quantidade de I"OUP<l usada e o crescente aumento do
consumo de papel, os soberanos proibir-am as expor-
tações. Em face disto, os papeleiros tiveram que dedicar
suas atenções aos estudos que fizera o naturalista lakob
C. Schaeffer, que pretendia fazer papel dos mais variados
materiais: musgo, urtigas, pinho, tábuas de ripa, etc.
Na busca de substituir os trapos, Mathias I<oopes edita
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um livro em 1300, impresso em palha. Capítulo
interessante na história da fabricação do papel, foi a
pr-oeza de Augustus Stanwood, do Maine, que importou
vários carregamentos de múmias egípcias, com a
finalidade de produzir papel a partir elas faixas que as
envolviam, pois, havia [alta de trapos. Porém, o papel
feito desse material cadavérico el-a grosseiro, de cor
escur-a, quase marrom, usado apenas como papel de
embrulho.
Em 1344, já se utilizava madeira pelo processo de
dcsfibrarnento, mas ainda se juntavam trapos à mistura.
Mais tarde, percebeu-se que a pasta assim obtida era
formada por outras camadas de celulose impregnadas
por outras substâncias de madeira (lignina). Procurando
separar as libras da celulose da lignina, foram sendo
descobertos novos pr-ocessos - semi-pastas - que deram,
nesta última fase, um importante pJSSO na eclosão de
novos processos tecnológicos para fabricação de papel.
Máquinas correndo à velocidade de 1200 m/minuto e o
uso da fibra curta (eucalipto) S,10alguns fui-OSque ainda
marcaram este Século XX na história da fabr-icação do
papel.

-~élminhope:r'OOrridopelo papel

_o o prioopeis rotcs comerciais
.1Q'O~s.eOO
• roto oasesoeckalos

o Caminho do Papel - "("vista lndústria & f-'roduti\iiddde - julho/-I 974.

FABRICAÇÃO

Conforme dissemos anteriormente, J pasta de trapo foi o
material primitivo usado na fabricação de papel. A sua
cornposição resultava de fibr-as utilizadas pena tecidos. O
linho, o cânhamo e o algodão foram as matérias-primas
mais con hecidas.
Os trapos eram classificados, depurados e depois cortados
em pedaços, à mão; mais tarde, ernpregararn-se máquinas
cortadoras simples.
Em 1 798, teve início a fabricação do pa pelnas máq ui nas
ele folha contínua conhecidas atualmente.
Hoje o papel é muito fino, fabricado com madeiras macias
c fibras de plantas. Deslibra-se a madeira, junta-se até
íorrnar uma pasta c depois passa-se por urna leia de arame
e cilindros secadores, para formar uma bobina Contínua.
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o papeleiro - gravura em madeira de lost Arnrnan Século XVI

dos jornais da época.
Basicamente, foi durante a República que surgiram as
wandes fábricas de papel no Brasil: Melhoramentos,
Klabin, etc. Durante a I Guerra Mundial, a dificuldade
de importação beneficiou a indústria emergente,
resultando em crescimento. I'ortanto, em 1920, o Brasil
jó possuía 1 7 fábricas de papel. Em -1937, a situação das
fábricas de São Paulo j,í o colocava como principal do
País, com '17 estabelecimentos do gênero, respondendo
por 60% da produção brasileira.
O Brasil foi um dos primeiros países a utilizar o eucalipto
p;lI'a produção de celulose. Esta indústria vive atualmente
um momento de grande expansão.
Obra intitulada liA Marca D'Água no Papel de Imprensa
e a Indústria Nacional do Papel", editada pelo Centro
dos Fabricantes Nacionais de PJp ,I e impressa pela Cia.
Melhoramentos de 550 Paulo, supõe-se por volta de
'I 92G/27, informa que graças a um trabalho de pesquisa
do engenheiro Edmundo Navarro de Andrade na
produção de dormentes, a Companhia Paulista de
Estradas de Ferro, responsável pela introdução da espécie

no Brasi I, enviou para o Forest
Pr o ducts l a bor atory, em
Madison (EUA), madeiras
E. 5aligna (13 anos), para
experiências visando a pro-
dução de celulose. Baseada
nos resultados da pesq uisa, a
empresa Gordinho Braune,
de Jundiaí (SP), iniciou em
1927/8 a fabricação de vários
tipos de papéis com celulose
de eucalipto.
O êxito alcançado por esta
pequena indústria estimulou
outras empresas na utilização
de celulose de eucalipto para
a fabricação de papel. Entre
as empresas pioneiras estão:
Cia. Melhoramentos de São
Paulo, Cia. Suzana de Papel
e Celulose, Indústrias J<labin
de Papel e Celulose, Indús-
trias de Papel Simão (atual-

mente pertencente ao Grupo Votorantim), Charnpion
Papel c Celulose.
A celulose é um composto natural existente nos vegetais:
células longas e de pequeno diâmetro, conhe idas como
fibras. A preparação da pasta de celulose consiste em
separar as fi bras dos demais integra ntcs do organismo
vegetal; a principal substância a ser eliminada é a lignina,
que une as fibras. /\ maior parte das pastas é preparada
a parti r de troncos de árvores.
Existem vá rios processos para obtenção da pasta de
celulose. As características do produto estão diretamente
relacionadas a eles e as propriedades do papel variam
de acordo com a celulose utilizada.

Berrnann Arquive' - L'5A - 1 c1J6.

o PAPEL NO BRASIL

Devemos a D. João o início da manufatura do papel no
Brasil. O fato ocorreu em 1808, quando o Príncipe
RegenLc instalou no país a Imprensa Régia.
Ao que tudo indica, porém, só por vali-a de "1843 é que
se fundou no Brasil. mais exatarnenr na Bahia, a
primeira fábrica de papel, que utilizava como matéria-
pri ma fi bras de ba na nei ra. U ma segunda íábrica foi
montada no Rio de Janeiro e funcionou durante 10 anos,
trabalhando primeiro com trapos e depois com plantas.
Foi essa fábrica que forneceu papel para a impressão
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Vista de lJ ma mesa vi bratória - FOlO BBC

máq uina fabricadora nesse s- ntido. Mas o produto
obtido, transformado em folhas ou bobinas, deve
responder às necessidadesdos clientes; por isso,surgiram
os Iorrnatos conjugados, nos quais as folhas são
apresentadas no sentido longitudinal; no caso inverso,
considera-se que a folha tem fibra transversa. Estas
informações são transmitidas ao consumidor.
Convencionalmente, as resmas que não trazem
indicação são as de fibra longitudinal. A dilatação e a
resistência do papel vai-iam segundo os sentidos da fibra.á

Fdbricaçjo de P~~)('In~ Idade Média. Reproduzido do calendário da F5briCJ
de Papel Cuarapará - 1960.

SENTIDO DA FIBRA

A rolha de papel fabricada pm processo contínuo é
formada longitudinalmente e enrolada na frente da

As ma las na li vas preser vaJ as
pela Klabin ocupam uma área

equivalenle a 'mais de
100 mil campos de fulebol.

A Klabin é a maior fal,riciLllJc In~e9rada de celulose. papel e prodllLos (1(, papel (Ia
Ami-ri(1 laLtna_ J u n Í.o a seus 208 mil ~eclares (Ie l'loresLas planL,I(!as com
p í n u s , eucaliplo e araucária. no Paraná. SanLa CaLarina e Rio Grande
(lo Sul. manLém mais de 100 mil 1ecLares de floresLa.~ n nl í v a s

preserv/l(las. onde são desenvolviclos p r oq ram a s (Ie p ro le ç ã o da flora e (LI fauna. No
Cenlro de InLerpreLac;lío <Ia NaLure:w <Ia Klubin. no Paraná. sã o desenvolvidos
programas f'lluculivos que JemoJlslram como é Imporl:anlc a p a r Li ci p a ç ã o da
comuni(iu(ie na p r ese rva.c ã o ambienLal e como a empresa. al;avés do "DesenvolvimenLo

~

lIslen~á ver. consegue IHlrmonizar suas aLI vldildcs pro(llILi va s com anal u r e za.
A Kla6ín enLeuclc que a p a r l í c t pa ç ão (Ie loJos é u melhor r es posla
para a efeLiva preserva cão da n e lu r-eza.

~
Ind ústrias Klabín de Papel e Celulose SA
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o empresário Carlos Eduardo Moreira Ferreira, presidindo a F1ESp'
em seu segundo mandato consecutivo, nesta entrevista exclusiva para

Claudio Vieira, Diretor de Divulgação da Revista ANAVE, expõe o ponto de vista
de empresários paulistas sobre o panorama político-econômico do País,

correlacionando os fatos com o desenvolvimento industrial.

c estatística, comércio exterior,
relações internacionais, meio am-
biente, infra-estrutura, tecnologia.
assuntos jurídicos e sindicais. Rea-
liza também um grande trabalho de
apoio às m iero e peq uenas indús-
trias,
O Sesi e o Senai são bem conh '-
cidos porque já se tornaram pa l-te
do cenário educacional brasileiro;
o primeiro, por manter a maior
rede privada de ensino de 10 grau
do País; o segundo, como grande
formador de mão-ele-obra cspecia-
lizada. e que criou a base humana
sem a qual, com certeza. não tería-
mos co nst ruído O 101! parq ue
industrial do mundo. O Senai, em
termos nacionais, é a maior orga-

nizaçáo de formação profissional do Terceiro Mundo.
Só no Estado de 5;10 Paulo" forma mais de um milhão de
profissionais por ano.
Toda a experiência do Sesi e do Senai CSIJ sendo usada
agora num projeto ambicioso de educação à distância.
o Telecurso 2000, que estamos executando em conjunto
com J Fundação Roberto Mdl-inho. Em âmbito mundial,
trata-se, provavelmente, do maior projeto de educação
à distância implantado e gerenciado pela iniciativa
privada. O Telecurso tem o apoio e a participação do
governo federal, por meio de diversos ministérios, de
todos os governos estaduais, de 23 federações de
indústrias, de 61 universidades, de toda a rede de escolas
técnicas federais. da ccr e da Força Sindical, íundaçõcs
Cetúlio Vargas e Carlos Chagas, do CNF'q e de centenas
de empresas.
É uma experiência empolgante, que pretende levar o "I º
e o 20 graus, além do ensi no profissional izantc, a mais
de 30 milhões de pessoas que formam o contingente
dos excluídos do sistema formal de ensino. Isso, no meu
entender, também é função das cnt idades de classe na
sociedade moderna. Temos uma grande tarefa a
desempen har nesse pmcesso de resgate da ciciada nia
em que estamos empenhados.

presidente da Fiesp
(Federação dJS Ind ústrias
do Estado de São Paulo),

fala sobre o que vem realizando 3

entidade que "alua como porta-voz
do empresariado industrial do
Estado de São Paulo": as opin iôes
de Carlos Eduardo Moreira Ferreira
podem, portanto, ser interpretadas
como a dos empresár-ios paulistas.
Questões como estabilidade de
emprcgos, reestruturação industrial
e política econômica estão em
pauta. Sobre ° setor de papel e
celulose, o presidente da FIESP co-
menta: "6 um dos que se moder-
nizaram mais rapidamente. reali- Moreira Ferreira: "teremos de I rahalhar - empresários
zando uma verdadeira revolução e governo - para melhorar a imagem do Pais".

em termos de desenvolvimento
tecnológico, para ocupar' a posição de destaque de que
desfruta hoje".

r

REVISTA ANAVf - Sem dúvida, a Fiesp é uma das
entidades mais representativas do País. Quais são suas
final idades pri ncipa is?

•.\. I{ \ f II . , A Fiesp é uma entidade essencial-
mente política. Reúne 127 sindicatos representativos de
todos os setores da indústria paulista e sua função pri-
mordial, por definição, é a defesa da livre iniciativa e Ué]

economia de mercado. NJ prática, a Fiesp atua como
porta-voz do empresariado industrial do Estado, nas suas
relações com o poder público. os demais agentes econô-
micos e a sociedade organizada, canalizando as grdncles
reivindicações do setor produtivo.
Mas a Fiesp nada faz isoladamente. Ela é 3 cabeça do
que chamamos Sistema Fiesp, composto também pelo
Centro das Indústrias do Estado de São Paulo (Ciesp). o
Sesi. o Senai e o Instituto Roberto Simonsen, todos
trabalhando, cada qual em sua área, em favor da indústria
paulista. O Ciesp é. UIl1J entidade civil e reúne empresas
industriais, às quais presta serviços variados, por meio
de departamentos especializados em economia, pesqu isa



"Não podemos perder. de vista também a
necessidade de limiter a intervenção do Estado

no domínio econômico, por meio de um
programa inteligente de privatização."

REVISTA ANAVE - Quais propostas o senhor pretende
desenvolver neste novo mandato?

Naturalmente. precisamos
manter e dinamizar os projetos em andamento, não
apenas no plano das relações das entidades com a
sociedade, mas, sobretudo, com o empresariado, que é
sua razão de ser. Isso significa dar continuidade ao pro-
cesso de modernização já iniciado, envolvendo, por
exemplo, a infra-estrutura física à disposição dos indus-
triais do Interior, com a complementação do programa
de construçâo de sedes próprias das diretorias regionais
e sua progressiva informa-
tização.
MJS as nossasmaiores preo-
cupações são mesmo de
natureza política. A abertura
da economia, expondo nos-
sas empresas à competição
direta com fabricantes de
países de maior tradição industrial, nos obriga a dar
atenção especial à questão da cornpetitividade na in-
dústria, que consideramos fator essencial, em face da
inserção internacional do País.
Além disso, teremos de trabalhar - empresários e governo
- para melhorar a imagem do País,que, sem dúvida, go-
za hoje de um novo conceito no mercado internacional,
a ponto de se tornar um gr-ande pólo de atração de
capitais. Estamos desenvolvendo um projeto de
ampliação de nosso intercâmbio com instituições inter-
nacionais, com o propósito justamente de contribuir para
fixar uma imagem positiva do Brasil,
No plano interno, a nossa grande missão é, certamente,
continuar lutando pela realização das reformas estruturais
sem as quais nenhum projeto para o Brasil, por mais
engenhoso que seja, poderá dar certo a longo prazo.

REVISTA ANAVE - Uma grande cruzada contra o
desemprego está sendo lançada no País. Qual o papel
da Fiesp perante esse desafio?

o desemprego não é um
problema grave apenas no Brasil. É um problema
universal, que afeta de maneira dramática também os
paísesdesenvolvidos, onde o chamado desemprego es-
truturai constitui, efetivamente, o grande desafio do mo-
mento. A resposta, evidentemente, não está na indústria,
que, por natureza, tende a utilizar mão-de-obra cada
vez menos intensivamente. A tendência natural é de que
os conti ngentes liberados pela indústria sejam absorvidos
pelo setor terciário, compondo o perfil clássico dos
serviços como grande empregador. Isso já ocorre no
Estadode São Paulo, onde o setor de serviços é o grande
empregador.
Mas a questão não é 1Li.0 simples. Ainda Lemos regiões
nasquais prevalece a agricultura de subsistência e con-

anave

vivemos com indicadores sociais que nos situam abaixo
até de países pobres da África. São Paulo é um caso à
parte, embora tenhamos tarnbérn aqui um quadro social
extremamente complexo.
Precisamos, por isso, analisar a questão do desemprego
com os pés no chão, cientes de que não há passe de
mágica que nos permita mudar em curto pr-azouma situa-
ção tão grave.
O que pode ser feito, em termos imediatos? No nosso
entender, as empresas seriam cstirnuladas a contratar se
não tivessem de arcar com encargos sociais tão elevados
quanto os que temos. Hoje, para cada real pago ao

trabalhador como salário, O

em prcsário recolhe mais de
um como encargo. No fim,
essesencar'gos representam
102'/Í, do salário, o que nos
põe muito distante dos
países mais competitivos. Se
reduzirmos os encargos

sociais,abriremos, com certeza, um espaço para absorção
de mão-de-obra na economia formal. Além disso,
precisamos tornar as relações de trabalho menos rígidas,
abrandando a legislação, de modo a permitir, como
dizem os técnicos, que o negociado prevaleça sobre o
legislado. Temos de tirar as relações de trabalho da
camisa-de-força da CLT.
De todo modo, isso seria mais um paliativo. Só há uma
resposta eficaz ao problema do desemprego: o
crescimento em bases estáveis, orientado por regras
permanenLes.

REVISTA ANAVE - O controle da inflação passa, entre
outros fatores, pelo arrefecimento da economia. Estaria
o governo dando tempo à indústria par-a investimentos
em aumento da capacidade produtiva, a fim de suportar
um aumento de demanda s mo conseqüente aumento
de preços ou excessiva busca por importações, gerando
desequilíbrio na balança comer-cia]?A indústria terá "gás"
para investir durante essafase de fraca demanda?

J 'I', Estamos vivendo a transição de
uma economia inflacionária para uma economia estável,
e isso requer aprendizado. Derrubamos a inflação e
sepultamos práticas e atividades antes consideradas
irrernovíveis, em razão da chamada cultura inflacionária.
O êxito no combate à inflação é maior porque
continuamos crescendo (pouco mais de 4% no ano
passado), mas o comportamento da economia não foi
linear. Tivemos fasesdistintas, em 1995, em que alguns
setores sofrera m mais do que outros, c issoera previsível,
porque não se pode ter a ilusão de acabar com um
processo inflacionário crônico, como era o nosso, sem
sofrimento.
De lodo modo, há indicadores segundo os quais o
investimento na economia continua em alta. Entrejaneiro
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e setembro de 1995, a taxa de investimento global na
economia cresceu 22,4%, em comparação com o mesmo
período de 1994. O investimento em máquinas e
equipamentos aumentou 48,2%, e a importação desses
produtos oxpand iu-se 90%. Portanto, a indústria está
investindo, sim, e fortemente, até porque não tem alter-
nativa. Ou se equipa, preparando-se para enfrentar a
nova realidade do mercado, ou morr-e.

REVISTA ANIIVE - Como a Fiesp vê o setor de papel e
celulose? Conforme já anunciado, o setor tem a intenção
de realizar investimentos da
ordem de US$ '13(14 bilhões
nos próxi mos 10 anos, em
capacidade produtiva. Que
forma de apoio a Fiesp
oferece a setores que, como
o de papel e celulose se
mostram dispostos a fazer
grandes investimentos?

estas estão as questões tributária e de captação de
recursos, que dependem tanto da cst abf lidade
econômica do País, quanto da r-ealizaçiio de reformas
que lavoreçarn o setor produtivo. Enl re estas, a mais
necessária, sem dúvida, é a reforma do sistema tr-i-
butário, que deve incentivar e não punir quem investe e
produz, como ocorre hoje.

REVISTA ANAVE - E sobre o "Custo Brasil"?

O chamado "Custo Brasil" sin-
tetiz a a necessidade das
reformas de que falei E por
quê? Porque uma economia
aberta como a nossa precisa
tornar-se competitiva, se
qu iser preservar seu pa rquc
produtivo, condição para
ampliar o conhecimento
científico c tecnológico,
promovendo o crescimento
econômico sem abrir mão da

soberania.Estou falando de todos aqueles fatores que
dificultam e encarecem a atividade econômica, dei-
xando-nos em posição de desigualdade em relação aos
nossos concorrentes. Além das já mencionadas reformas
tributária e trabalhista, precisamos mudar a Previdência
Social, ampliar a infra-estrutura de energia, transportes
e telecomunicações, modernizar ° sistema portuário,
reduzir a regulamenlaç50 dê! economia e investir nos
sistemas educacional e de saúde.
Não podemos perder de vista também a necessidade ele
limitar a intcrvcnçâo do Estado no domínio econômico,
por meio de um programa inteligente de privatização.
ou a urgência de uma reforma arlministraliva Federal,
entro outras,

ffRtff.

"... Precisamos tornar as relações de trabalho
menos rígidas, abrandando a legislação, de

modo a permitir, como dizem os técnicos, que
o negociado prevaleça sobre o legislado.
Temos de tirar as relações de trabalho da

camisa-de-força da CLT."

O
setor de papel e celulose é um dos que se modernizar-am
mais rapidamente, realizando uma verdadeira revolução
em lermos de desenvolvimento tecnológico, para ocupar
a posição de destaque de que desfruta hoje. Desse ponto
de vista, a indústria brasileira de papel e celulose é um
exemplo de corno pode um país alterar radicalmente
sua posição, em poucos anos, utilizando seus recursos
naturais e executando uma política de investimentos
inteligente.
A previsão de investimentos, que espero seja uma
realidade em breve, reforça O que disse há pouco e
mostra a enorme vitalidade da empresa nacional. A
indústria está fazendo a sua par"te, que é gerar- riqueza.
O que a Fiesp oferece à indústria, e não apenas àqueles
setores dispostos a realizar grandes investimentos, é o
respaldo institucional, o apoio político e técnico, no nível
das decisões de política econômica. Deste modo,
íazernos também a nossa parte.

REVISTA ANAVE - esse contexto, são relevantes os
aspectos tributários de captação de recursos e uma
política florestal adequada. Qual seu ponto de vista em
relação a esses fatores?

Cada setor deve ter, natural-
mente, condições adequadas às suas caracrerísticas. A
inexistência de uma política florestal coerente com as
necessidades do I~aísequivale à ausência de urna política
para a siderurgia ou a petroquírnica. E, para serem efi-
cazes, essas políticas têm de ser elaboracléls a partir da
realidade vivida pelos empresários, sem depender apenas
da maior uu menor s- nsibi Iidade dos burocratas. I lá,
entretanto, condições gerais que afetam a todos, e entre

REVISTIIIINAVE - Qual sua expectativa em relação ao
futuro do Plano Real?

A melhor possível. O Plano Real
está mudando conceitos, está nos ensinando a viver nu ma
economia estável, e isso é mais do que se poderia esperar
de um plano de estabilizaçâo. depois de tantos fracassos.
A questão é: só poderemos continuar' nesse caminho se
fizermos aquelas reformas. Do contrár-io, corroemos o risco
de ter sido em vão o esforço que se está fazendo hoje,
com tão alto custo social.

REVISTA ANAVE - O senhor gostariil de deixar uma
mensagem aos empr-esários do setor de papel e celulose?

, I Apenas isso: va mos cont in uar
trabalhando, com o apoio do governo ou a despeito dele.
Ninguém mais pode fazer a nossa parte. ~
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"Sou antiga, como diz o Marcelo Pilar, mas sou só um rio que passa pelas
terras de pessoas enriquecedoras e delas vai captando, a cada dia,

um pouquinho da sabedoria e do bom senso."

iquei perplexa ao ser convidada por Cláudio
Jr Vieira, por iridicaçâo de Roberl-o Barreto
-:.1 Leonardos, para um depoimento na série de
artigos da ANAVE sobre a Memória do Setor de Celulose
e Papel.
Sou antiga, como diz o Marcelo Pilar, mas sou só um rio
que passa pelas terras de pessoas enriquecedoras e delas
vai captando, a cada dia, um pouquinho da sabedoria e
do bom senso.
Trabalho com madeira, celulose e papel há 34 anos.
Foi pur-a sorte. Estudava engenharia química na
Politécnica e o meu sonho era ser engenheira bioquímica
e ajudar a salvar vidas. Em ·1961 o pr-ofessor Walter
Borzani, com quem trabalhava como aluna-assistente há
três anos, tentando descobrir O pr-incípio ativo que torna
as colônias de formigas saúvas imunes às contarninaçóes
do meio ambiente, convidou qualquer aluno da turma,
menos eu, para ser seu assistente. Porque não eu?? O
trabalho ser-ia noturno, e não seria adequado para uma
mulher trabalhar e andar sózinha pelas ruas perigosas,
tarde da noite ou de madrugada. Não me deveria
preocupar; tinha uma surpresa esper-ando.
A surpresa era trabalhar como engenheira-assistente na
nova seção de Celulose e Papel do IPT - Instituto de
Pesquisas Tecnológicas do Estado de São Paulo, com O

Dr. Francisco Mazzei e o DI". William Ovcrbeck. Quem
não descobre o remédio que cura tudo, pode contribuir
fazendo o papel que o transporta. Comecei a trabalhar
no IPT em 1962.
O primeiro trabalho foi determinar lignina e celulose em
12 espécies de madeiras amazônicas, comparando-as
com o eucalipto. Em seguida, a análise química completa
de duas espécies de bambu, em três idades diferentes, e
os respectivos cozimentos e branqueamentos, Aprendi
muito com o Dr. Overbeck: o que é significativo e não

significativo ao avaliar um material, as implicações da
análise e do processo no s u desempenho. E também
como avaliai" a vida, vendo o que não está implícito na
5U perfície, lendo a alma através dos olhos das pessoas.
Queria conhecer melhor o setor e o eucalipto, para o
II'T poder colaborar mais, e solicitei uma visita à Simão,
outra à Suzano, A primeira foi à Simão. Quando o Alfredo
Lcon me mostrou o Foudrinier da máquina 5, em Jacareí,
a minha ligação com a celulose tornou-se pai-a a vida
inteira.
Quem pôde conversar com o Alfredo Leon teve uma
vida mais rica e produtiva.
O Dr.AnLanas Stonis me ensinou detalhes de operação
que eu desconhecia, e esse aprendizado ainda continua.
Graças à velha ligação de Teodor Dvorak com o DI".
Overbeck, o IPT era o primeiro usuário dos
equipamentos da Reg Med. O laboratório do IPT era
dos mais modernos para a época, em termos de Brasil.
I ar intermédio do Dr. Overbeck conheci o Dr. Alfred
Halward, o Clayrton Sanchez e o Ernesr Rosenfeld, na
Fabricadora, e os problemas na confecção de papéis
recobertos. Dr. Halward ensi nou a prestai" atenção nos
peq uenos detalhes, a acreditar no bom senso e aprender
com os erros e acertos dos outros.
No ano seguinte, o Ovídio (da Silva Sallada), amigo desde
a Politécnica, começou a trabalhar no IPT como
engenheiro. Como ele já tinha estagiado na Simão e na
Suzana, começamos a cozinhar, branquear e analisar
mais eucalipto. O DI". Overbeck transferia a tecnologia
de cozimento e de branqueamento. Nesse tempo
começaram as reuniões que levaram à fundação da
ABTCP Conheci então o Roberto Barreto Leonardos e o
Benjamin Solitrcnick, que passaram a influenciar muito
a minha forma de pensar e a me incentivar-
profissionalmente daí por diante.

Fibras de celulose branqueada de Eucalyptus urophylla sem refinação. (Prof, Pedro Kivohara, microscópio eletrônico de varredura do
Instituto de Física da Universidade de São Paulo).
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No outro ano, a Rosely (Maria Viegas Assumpção).
também amiga desde a Politécnica, junt-ou-se <la grupo.
Começou especializando-se em extrativos da madeira,
tall oil e pitch. O Ovídio foi estudar na Alemanha e,
mais tarde, trabalhar na Simão. Estudamos a produção
de celulose a partir da acácia negra, o primeiro trabalho
que o IPT apresentou na ABTCP
Ariano Araujo, empreendedor incansável, precisava que
pesquisássemos condições de trabalho para que o
rendimento do sisa! após cozimento e branqueamento,
fosse maior do que 4% em relação à folha recém-cortada,
para que o I3NDES pudesse financiar a Celulose da Bahia.
Rical-do Moretshon trabalhou conosco durante lodo O

projeto C chegamos lá.
Como o Laboratório do IPT era dos mais bem equipados
do Brasil naquele tempo, pOl' ali PJSSJram para estágios,
no início das carreiras, Luiz Ernesto BJrichello, Celso
Foekel, Nísio 8arlem, Ricardo Coraiola, Cuido Shreiber,
José Lívio Cornide, Antônio de Azevedo Corrêa e tantos
outros. pessoas que hoje Iaz crn a diferença no
desempenho do setor.
Os australianos já começavam a se sentir ameaçados com
a produção de celulose de eucalipto pelo Brasil e os
brasileiros queriam progredir. O Dr. A. J. vvatson veio
ver a situação de perto e sugeriu o processo sulfito neutro
e pastas de alto rendimento para eucalipto, semelhantes
JO tipo de celulose que a Alberta Pacilic está hoje fazendo
com o aSpen _Compramos a idéia e começamos a fazer
cozimentos. Ariano Araujo também se interessava pelo
processo e trouxe da Finlândia o Prof. Nils Hatler para
discutir o equipamento de laboratório disponível na
Escandinávia para futura compra e instalação no IPI. A
ANF(F> também se mostrou interessada. Começamos
pensar numa ampliação cios laboratórios.
Estávamos verificando na época que o Pinus ellioltii el-a
um excelente produtor de Lall oil e de resina e estudamos
a Cunninghanmia lanceolara, outra matéria-prima de
elevado potencial par<1celulose de fibras longas.
Paralelamente, a ABTCP Iinha nascido e estava crescendo
ai imentada com muita dedicação: trabal hávarnos lodos
na comissão récn ica, ria comissão de ensi no, traduzíamos
todas <1S normas da TAPI I úteis par<l o Brasil;
desenvolvemos outras. As reuniões de trabalho na AI3TCP
começavam depois das cinco e eram pelo menos duas
IlJ semana.
Corncçararn a trabalhar no IPT, como alunos-assistentes,
Sílvia l3ugajer, Silávia Bergman, Alberto Ferreira Lima,
Genésio Su Sun Kuan, Mar-ia Celina Santana lordão,
Méírio Nishirnura e Mariza Koga, pessoils inteligentes e
maravilhosas as quais o setor deve muito de seu progresso
lécnico.
Em -1963, o DI'. Paul Philipp e toda a sua sabedoria
juntaram-se ao gru po. Fazer urna norma ou escrever um
trabalho técnico nunca foram a mesma coisa depois disso.
E toda <1sua filosofia, seu senso crüico e seu carinho
estavam disponíveis, para quem soubesse aproveitar.
Em 1969 o Prof. F>érsiode Souza Santos encarregou-me

de coordenar, junto com a ABTCp' um CUI-SO de
aperfeiçoamento de Celulose e Papel para os alunos de
engenharia química da Escola Politécnica da
Universldade de São Paulo. Para colaborar no CUI-SO
foram convidados: Benjamin Solitrenick, que deu a aula
inaugural com todo o seu carisma e inspiração; Alfredo
l.eon, para falar sobre celulose e do seu entusiasmo pelo
eucalipto; Dr.Antanas Stonis, que ensinou
branqueamento; Anton Pet:rik, recuperação; Ovídio da
Silva Saltada, refinação; Ney Monteiro da Silva, fabricação
de papel; Wolodymir Calat, pasta mecânica. O curso
foi bem aceito pelos alunos e o começo dos cursos de
especialização da ABTCP
O Prof. Pérsia me ensinou que ser mulher, ter boas idéias
(' ler- coragem são três grandes vantagens. Se J idéia der
certo: era uma idéia óbvia!! Se der errado: claro, foi
idéia de mui hcr!l De qualq uer forma, a idéia é tentada
e J gente só acerta depois de vários erros.
O IPT, com a ajuda de Gunnar I<rogh, pela ABTCP e
pela ANFCP e do prol. Pérsio de 50UZJ Santos, pela
Escola Politécnica, começou nos anos 70 um programa
de estágios de especialização de engenheir-os químicos
e mecân icos, que trabalhariam desenvolvendo, no IPT e
nas indústrias, projetos específicos a partir do 2Q ano de
engenharia. Muitos dos participantes do projeto
rontribuern para o setor alé hoje.
As principais pesquisas desse período abrangeram
celuloses de alto rendimento sulfito neutro de eucalipto
e de bambu, com a colaboração de J\1ilrio Nishirnura
(hoje um alt-o executivo no Japão), um começo de estudo
ele cinética química dos cozimentos. além de projetos-
piloto em várias fábricas.
NJ mesma época, participei do grupo de trabalho do
CNPq pJra levantar as necessidades da área de celulose
e papel, considerada como área preferencial para
investimentos futuros do governo. [:larticipilvam do gr-upo
tarnbérn Alelo Sani, Alfrcdo Leon, Benjamin Solitrenick.
Ariano Araujo, Curinar l<rogh, além ele outros,
Os laborarórios do IPT precisariam modernizar-se para
atender a u ma indústria mundialmente competitiva. Após
consultas à ABTCP e à ANFPC, foi feito um projeto de
ampliação dos laboratórios de celulose e papel, incluindo
picador de laboratór-io, digestores com circulação, novo
sisterna de depuração e lavagem, ampliação da área de
branqueament-o, modernização e arnplia ção da
refinação, formação de folhas e ensaios físico-mecânicos,
e inclusão do setor de pastas semi-químicas em escala
de laboratório, para a obtenção das almejadas pastas de
alto rendimento, dentro da última tecnologia existente
na época. Orçamento: USS 4 milhões, uma fortuna para
os padrões de então. O projeto íoi aprovado pelo MEC.
Eu estava indo pesquisar no CJnJdi5 e a Rosely herdou a
tarefa de constru ir o novo préd io C de im planta r os
laboratórios.
Em '1973, tinha ganho uma bolsa de
"exchanged reseercher", para trabalhar com
o prof. W. Howard Rapson, o papa do

25



Fibras ele celulose branqueada de Eucalyptus urophylla refinadas a JO"SR em rcfinador Valley bcater, notando-se il hidratação das paredes
e a übrilação. (prof. Pedro KiyohJra, microscópio eletrônico de varredura do lnsrituto de F(sica da Universidade de S~Or<lulol.

branqueamento, na Universidade de Toronto, Passei
quatro anos lá, e pude trabalhar e acompanhai' o
trabalho não só do prof. Rapson como do prof. Morris
vvayrnan, de Tom McDonough e de Douglas Reeve e
tive o privilégio da colaboração do prol. David Goring
nas dúvidas mais transcendentais sobre o com-
porlamento da lignina de eucalipto no branqueamento.
Aprendi a ter orgulho de ser "chicana".
Quando a bolsa acabou, em 1977, voltei para o IPT, e o
Centro de Celulose e Papel tinha crescido muito mais
do que eu imaginaria, tendo anexada uma planta-piloto
para a produção de 5 toneladas por dia de pasta
mecânica ou semi-química, comprada com o auxílio
da FINEP O Dr. Leopoldo Rodes era o diretor do Centro
então.
Fiquei encarregada de pesquisa e desenvolvimento e
passei a trabalhar em projetos de branqueamento de
pastas de alto rendimento e a pesquisar cozimentos e
branqueamentos biológicos, além de dar suporte técnico
em todas as áreas.
O Dr. Hans vvôrster, hoje Diretor Técnico ela Fletcher
Challenge-Canadá, estava trabalhando com o IPT nesse
período, ensinando a cozinhar e a branqueai' corn
repetiLividade Pinus taeda. Estavam também no Centro
Maria Luiza Otero D'Almeida, José Mangolini Neves,
Hiumi Otsuki. Sandra Barsotri, Renata Maggion, Roberto
Cahen, Cacilda Aiba, Song Won Park, que hoje estão
entre os principais colaboradores da ABTCP
Em março de 1979, Ney Monteiro da Silva perguntou
se eu consideraria ir trabalhar na Jari, em MOnte
Dourado, Pará, para ajudá-lo a resolver alguns
problemas. Pensei, repensei, consultei a família,
consultei os gurus, que deram aprovação unânime e
irrestrita, em particular o diretor do IPT, Dr. Alberto
Pereira de Castro. Pedi licença do IPT e fui para lá em
junho. Fiquei morando em Monte Dourado, na beira
do rio Jari, por 16 Círios.
Aquelas florestas, aquelas plantações, aquela fábrica
linda e aquele rio foram outro caso de amor à primeira
vista.
Lá tinha gmelina, que os finlandeses não conseguiam
cozinhar e branquear com viscosidade acima de 500 g!

crn' por causa de descargas presas. O digestor Haato.
de última tecnologia, não estava instalado ainda. Usamos
o digestor Reg Med convencional. No primeiro
cozimento, não acreditamos no que vimos e pensamos
em algum erro de operação, A partir do segundo
cozimento, vimos que não era CITO, mas que, ao contrário
do eucalipto, que encolhe depois de cozinhado, a
gmelina incha. Medimos as fibras, antes e depois do
cozimento: as fibras aumentavam de volume depois de
cozidas. Sugerimos que os parâmetros do cozimento
fossem mudados, aumentando a relação lixívia/madeira
para atender às necessidades das fibras. A primeira
descarga não ficou presa; a viscosidade começou a subir
e a celulose a se classificar'.
Como a bétula é usada na Finlândia em mistura com
pinho, a partir de cozimentos em separado, a gmelina
era cozinhada misturada com 1 U% de Pinus caribaea
var, Hondurensis. A gmelina é mais fácil de deslignificar
que o pin ho. porém, com condições mais drásticas de
cozimento, o rendimento, a viscosidade e a resistência
final da celulose são sacrificados. Provai' ern laboratório
é fácil. Conseguir aprovação para uma produção 100%
gmelina por urna semana é arriscado. A viscosidade final
subiu de 150 cm1/g e o rendirn nto ele 5%.
Para os arnbientalistas o ideal seria que a Jari fosse
reflorestada com madeiras nativas. O Sr. Daniel K. Ludwig
pediu para o prof Hou Mim Ching, da Universidade da
Carolina do Norte, estudar 150 espécies da região. As
que deram bons resultados não apresc ntara rn
reprod ução rápida. Avalia mos mais 3UO espécies. Muitas
delas apresentaram resultados de performance no
cozimento, branqueamento e ensaios físico-mecânicos
superiores aos da gmelina ou aos do eucalipto. Uma
mistura bem dosada e bem depurada de madeiras nativas
compatíveis pode resultar numa celulose de desempenho
ótimo, Êsse pode ser um segredo dos indonésios: com
muita mão-de-obra barata e liberdade para corte raso,
têm capacidade de desenvolver misturas de performance
5U perior a custo baixo,
Acompanhar ecologista na Jari não era fácil nesse tempo,
devido aos grandes interesses políticos envolvidos, Mas
sem pre é urna felicidade mostrar as pegadas da onça
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que vai beber água bern no meio da lagoa de oxidação
biológica. Os japoneses, quando trabalham na Jari na
manutenção dos equipamentos, pr-eparam seu sashimi
com os peixes da IJgoa.
O SI', Ludvvig perdeu o interesse no projeto, cansado
dos ataques políticos, e parou de investir em plantações.
A gmelina começou a ser atacada pela vassoura de bruxa
(Ceratorystis firnbriata), Começou-se a produzir celulose
de Pinus caribaea var. Hondurensis e a plantar eucalipto
e pinho, que eram subsidiados na época.
A dificuldade no cozimento do Pinus caribaea é a parede
grossa da fibra em relação à do Pin us raeda, por exemplo,
A parede grossa gar<lnte rigidez e resistência ao rasgo.
Ela exige um a!<lque moderado durante a deslignificélção
para evitar degradação excessiva: aumenta-se a relação
lixívia/rnadeira e diminui-se o tempo de impregnação
para que a lignina seja retirada por arraste. Até
concluirmos isso foram muitos cozimentos e muitos erros,
O primeiro eucalipto plantado foi o Eucalyptus dcglupta,
originário da Tasmânia: densidade baixa, coersetiess
baixo, casca fi na, fáci I de deslign ificar, cel ulose superior,
MJS na Tasmânia ele é chamado "a árvore da formiga".
Na Amazônia, quando as formigas atacam a sua raiz,
para se defender ele produz um extrativo escu ro. que
resulta em muitas manchas pr-etas na celulose. Apesar
de haver- alguns clones resistentes a formigas, o
Eucalyptus deglupta foi descartado e substituído por
Eucalyptus urophylla e Eucalyptus urograndis, que têm
densidade mais alta, Estão sendo desenvolvidas raças
locais, adaptadas aos solos, que s50 na maioria bastante
pobres e de fácillixiviação pelas intempéries.
Em '1982, a Jari foi vendida para um grupo de empr-esas
brasileiras lideradas pela CAEMI e o presidente passou a
ser o Dr. Miguel Sampol Pou, com sua visão estrarógica
e senso de realidade fora do comum. Com ele vieram o
Dr, Israel Coslovsky, estrategista e humanista, criador da
Amcel, que planta Pinus caribaea var, Hondurensis nas
savanas do Amapá, e Mário Diotto, ex-presidente da
ABT(P
Mais tarde, vieram Nísio Barlern, o seu bom senso crítico
e sua visão holística e Nelson Lubi, com seu otimismo e
confiança. Wolodymir Calat ficou responsável pelo
treinamento dos engenheiros recém-formados por três
anos, transm il indo-lhes energia e con heci mente. [oives
Bastos Aragão começou a cuidar dos clientes c a ensinar
que, plantando árvores se elimina gás carbônico no ar e
em seu lugar coloca-se oxigênio.
Comecei a trabalhar ligada ao desenvolvimento florestal
e propriedades da madeira em 1983, a convite de Jayme
Mascarenhas, para acabar com as disputas características
floresta X fábrica e melhorar a qualidade da madeira
plantada. Explicar as implicações da densidade da
madeira nas pr-opriedades da celulose e do papel nunca
foi fácil. Encontrar os melhores clones, também n50.
Em -1984, passei a uma função de pesquisadora desligada
do organograma, devido ~ qual tive o privilégio de acesso
livre a todas as posições e informações da fábr-ica e da
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florestal (um tipo de ombudswoman de madeira,
processo e de pesquisa).
Em 1985, chegou Acácio Hiroto Naraiyoshi e os
estudos do desempenho da madeira desde o campo
até o processo e a melhoria ficaram mais eficientes.
Desenvolvemos o conceito do analista total, unia
pessoa capacitada a avaliar a madeira desde o campo,
seu desempenho em cozimentos e br-anqueamentos-
piloto até a caracterização de celulose e o relatório
final. O envolvimento na tarefa aumenta a precisao e
diminui o desgaste causado pela repetitividadc do
tra bal ho. Quase a metade do COI-PO de analistas 110

laboratório da Jari é feminina: e gr-ancll' parte do
pessoal de nível superior também.
/\ FIN EP concedeu u rn ernprésti mo para a pesq uisa
industrial e ganhamos recursos para trabalhar com mais
modernidade.

Em 1986, comecei a desenvolver a análise cios sistemas
do processo de produção, para avaliar as interações
entre suas variáveis e conhe .er mais a correlação entre
madei ra-solo-processo e as características da celu lose.
Quase qualquer eucalipto e qualquer pinho pode
produzir uma boa celulose, desde que os processos
de picagcm, cozi rnento, branq ucarnen lo e refi nação
s jam conduzidos nas condições adequadas e se
aproveitem todas as suas pol cncialidades na fabricação
do papel.
Comecei também a conhecer a madeira de Pinus
caribaea varo Hondurensis plantada pela Arncel, com
maiores detalhes, para tirar melhor partido de sua
densidade elevada.
Foi uma época muito rica: ver a transformação de
pessoas de urna cultura extrarivista para um esquema
de trabalho industrial, a sua dignidade intrínseca, a
atenção ao trabalho, ao processo e ao c1icnte de cada
operador, De repente, hoje a gente percebe que o
dar- um jeito no processo ou ter uma boa m50 para
controle, agorJ, na época dos computadores, ganhou
o nome de "ruzzy iogic' e criaram progr arnas
complicadíssimos para imitar a arte Com que o bom
senso humano lida com muitas variáveis ao mesmo
tempo. E o neural nelwork guarda na memória o que
acontece em cada condição de processo para futura
repetição na mesma si! uação.
Quando a fábrica parou com a explosão da caldeira
em 1987, foi como se em todas as famílias da cidade
tivesse morrido um filho. A Jari perdeu quase um ano
de produção, numa época de preços altos de celulose,
A recu peração foi mu ito sofrida.
Logo depois surgiu a onda arnbientalista das dioxinas.
do Ecr e do TCF. A [ar i modificou seu processo par-a
atender ao que os clientes europeus demandavam.
Hoje se sabe que os efluentes de uma fábricJ TCF
s50 tão ou mais tóxicos que os de uma
fábrica ECF e que os peixes mais velhos
em qualquer população contêm mais
organoclorados no organismo,
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Corte transversal de madeira de Pinus caribaea varoI londurcnsis da região do Amapá. Lenho precoce. Notar a espessura da parede
celular em relação ao Iúrnen da célula. (Prof Pedro Kiyohara, microscópio eletrônico de varredura do Instituto dr- F\siCl da Universidade
de São Paulo).

porque Os prod uzem corno defesa natu ral aos ataq ues
do meio ambiente ao longo da vida, Sem cloro teria sido
possível a vida na terra? O bebê de um ambientalista
não absorve dioxinas no leite da própria mãe?
Visitei laboratórios e íábricas no Brasil e no exter-ior e
participei de vários congressos todos esses anos.
Conversei com pesquisadores notáveis, corno Bruce
Zobel, Rajandra Seth, Ergílio Cláudio-da-Silva [r., John
Hutton, [ohan Gullichsen, Vail Manfredi, Barbara van
Lierop, Jorge Colodette, Ana Britto, Richard Kerekes,
Cristopher Dodson, Leopoldo Brandão, Hou Mim Ching,
[ozef Gratzl, Rudrah Singh. Aprendi o que pude.
Todas as economias da América do Norte estão em
dificuldades, culpando o México, de lhes roubar postos
de trabalho. A Europa não está melhor. As universidades
estão dispensando professores, fechando cursos e sem
fundos para pesquisa. As únicas pesquisas que recebem
cobertura são as sensacionalistas, especialmente as
relativas ao meio ambiente. Fábricas de celulose
recicladas prom tem produzir celulose idêntica '"I das
fibras virgens. Postos de trabalho escasseiam e a
juventude não tem oportunidades, apesar de super-
trei nada em relação aos seus antecessores.
A adaptabilidade brasileira causa inveja produz receio
em todo o mundo. Com a diminuição do acesso à
madeira, os países de clima temperado e mais ricos já
têm rotações de sete anos para algu mas folhosas, através
da melhoria genética, e estão gostando da idéia e
ampliando as plantações.
A cultura global está no Baixo Amazonas: quase todas as
casas têm antenas parabólicas em Monte Dourado,
Monte Dourado deve ser um dos lugares do Brasil com
mais computadores por- habitante. Mas tudo que se
e nco nrra nas cidades grandes, crimes, antenas
parabólicas, diferenças sociais, desemprego, se encontra
em menor escala no Laranjal do Jari, cidade vizinha no
Amapá, mais pobre que Monte Dourado.
Se voce olhar num mapa do mundo, verá que a Indonésia
é tão equatorial quanto a Jari. Existem mais de 191
milhões de indonésios vivendo naquelas ilhas. As
prioridades deles são as de todos: comida, saúde,

educação. Eles estão cansados dos anos de colonização,
guerrilS, ordens e instruções dadas pios estrangeiros
ricos. As á rvores crescem lá e na maior-ia do leste asiático
ela mesma forma que crescem no Brasil. O exemplo do
Brasil e os consultores estrangeiros que os visitam
mostram que urna produtividade elevada de plantações
é possível e viável. Mão-de-obra não falta, ató par-a um
plantio não mecanizado, A Austrália e a Nova Zelândia,
vizinhas próximas, ajudam na tecnologia ílorestal, os
escandinavos, que têm boa imagem. junto aos locais,
fornecem know-how e equipamentos. Os indonésios
ricos e Cingapura fornecem o capital. Na índia, ainda
existem muitos engenheiros dirigindo táxi e 50% da
população tem até o 29 gr-au, O número de universidades
no leste asiático está crescendo e com isso a capacitação
da mão-de-obra. O operador- da fábrica. pode ter até
um grau de instrução maior do que o do vendedor do
equipamento, As comunicações mostram que uma vida
diferente da pobreza absoluta existe e é possível. Por-
que eles precisam respeitar as regras de direitos humanos
e meio ambiente de quem os pisoteou, desrespeitou,
mandou e matou por tanto tempo? A tendência de preços
baixos de celulose par-a o futuro pode ser maior do que
se pensa.
Com todo esse jogo de interesses e passado sofrido, o
13rasí I está sendo prejudicado, da mesma forma que
nossos Chicos Mendes não puderam mais competir- com
as plantações de borracha da Malásia.
Hoje estou em São Paulo, trabalhando com a Jari c com
Amcel no desenvolvimento da madeira ideal para o
Século 21, em sustentabilidade, em estr-atégias para
redução de custos de cozimento e branqueamento,
minimização de efluentes, otimização do processo e
aperfeiçoamento da qualidade da c lulose. Estou

mpenhada também na teoria da refinação e da
f1oculação, nas misturas das fibras - na for-mação da folha
ele papel.
Só resta saber" que ti po de papel nós, nossos filhos, netos
e bisnetos estaremos usa nela realmente no Século 21,
porque, já dizia Heráclito: "Amanhã este rio não será o
mesmo rio", ~

28



LUIZ CHALC>UB

J

PART~ 2

"Ninguém leva o seu barco a um porto seguro se não souber velejar"
(l. MontaigneJ

Junho de 1993 - ANAVE - Abertura do Fórum, o amigo Silvio
Conçalves entrega Medalha de Sócio Emérito para Luiz
Chaloub,

onvidado a dar um depoimento sobre a
Memória do Papel, sabendo que colegas o
fizeram e outros o farão, limito-me a falar mais

de minha experiência, tecendo alguns comentários de
época. A história ger-alseria muito longa.
Como história. vale citar qu a primeira das fábricas de
papel instalada no Brasil foi em 1852, pelo Barão de
Capanema, que recebeu o nome de Orianda, na Raiz
da Serra, proximidades de Petrópolis, no Estado do Rio
de Janeiro. Usava o trapo como matéria-prima, vindo a
falir em pouco tempo, por falta deste "produto". Uma
belíssimatela de autoria do artista Agostinho Joséda Mata
("I 824-1(78) retrata a citada
fábri a. A pintura, executada
em 1862, hoje pertence ao
acervo do Museu Nacional de
BelasArtes, no Rio de Janeiro.
Com cinqüenta anos no ramo
do papel e oitenta e cinco anos
de idade, sempre procurei dar
o melhor de mim e receber o
que de melhor havia nos outros.
O grande desenvolvimento no
setor deu-se nos anos 60 e 70,
com maior reflexo na década
de 80.
A maioria dos "donos de
empresa" não tinham o
preparo lécnico-administrativo necessário, agiam
improvisadamente, de modo próprio. Sempre existiram
os desbravadores. No papel, os Klabin sempre tiveram
visão. A indústria papeleira crescia rapidamente. Dois
grandes grupos despontavam: Simão e Feffer. Eles
pressentiram a evolução e Karan Simão Racy mandou
seu filho Ornar para os EstadosUnidos da América, para
fazer cursos e estágios. Leon Feffer, mesmo não sendo
mineiro, mas, trabal hando em silêncio, levou seu filho
Max para cursos na Suécia e outros países.Suasindústrias
cresceram muito. Também devemos lembrar EliasZarzur,
que deixou o germe da Ripasa,hoje liderada por Abrahão
Zarzur. Fatocurioso: Abrahão se pudesse trabalharia vinte
e quatro horas por dia; porém, por sua sensibilidade,
tinha um profundo sentimento pela arte, à qual se
d dicou bastante, conseguindo fazer uma bela coleção
de pinturas.
Em 1968, quando assumi a presidência da Associação
Nacional dos Fabricantes de Papel e Celulose - ANFPC,
fui recebido em São Paulo e, em discurso de fim de ano,
fiz apologia dos técnicos, do vendedor e dos outros
elem ntos da administração, que eram pouco
valorizados.
Um fato importante para o setor deu-s ainda na minha
gestão,que foi a transferência da sede da ANfPC do Rio

de Janeiro para São Paulo, pois, tive a visão de que em
São Paulo as possibilidades de crescimento e
fortalecimento seriam maiores. O que na verdade
ocorreu.
Como médico, aprendi que o coração é muito
importante, mas, também todos os demais órgãos do
corpo humano: pulmão, rim, etc. Todos precisam estar
em sintonia. Assim também deve ser uma empresa. Fui
um dos pioneiros a enaltecer o vendedor hábil e não o
entregador de amostras. O mesmo entender valia para
os demais segmentos da profissão.
Vi o nascimento da ABCP (hoje ABTCP) e mais tarde da

ANAVE.
Simão, na década de 30, e
Feffer, na de 40, explodiram de
sucesso. Mas quanto mais eles
e outros cresciam, havia ne-
cessidade de uma atitude
empresarial mágica e inova-
dora, a GESTÃO. O mundo
modificava-se rapidamente e a
informática chegava simplifi-
cando os métodos de controle
e agilizando as informações. O
homem chegou à Lua. Osphds,
garotos de 30 para 40 anos que
começaram a modificar a
situação, e os novos conceitos

de administração que os mais idosos não compreendiam
e, céticos, duvidavam do seu sucesso.
Aprendi num curso da AMA (American Managemenl
Associalion) que toda empresa tem uma "alma", que se
destaca de sua parte material, móveis, máquinas, etc. A
"alma" é o sentimento de ligação entre o homem
profissional e o amor por sua profissão. Todos devem
viver com este sentimento, porqu a empresa sentirá
seus reflexos benfazejos, que resultarão em progresso
social e sucesso para toda a sociedade.

A REVENDA

Ao iniciar a Tietê, senti medo e coragem ao mesmo
tempo" Teria como concorrentes as "feras" do setor:
Gonçalves, lohnson, Oscar Rudge e T Ianér no Rio de
Janeiro e, em São Paulo: Gonçalves, Buonano, Madi,
Maluhye outros de porte menor. O que fazer? Procurei
primeiro o congraçamento. Fazíamosreuniões informais,
almoçávamos, trocávamos idéias e todos aproveitavam
(exceto um do grupo que não pactuava com as novas
idéias). Foi um período muito bom.
Outro aspecto importante foi ter constatado
que eles não vendia m para o Governo. Havia
apenas um concorrente - A Distribuidora -
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com o qual fizemos urna cordia!
camaradagem nas disputas públicas. Nesse
particular a equipe da Tietê teve mérito e

habilidade, conseguindo liderança e sucesso.
Desse sucesso resultaram muitas vendas que.por

conseqüência, resultaram em grandes compras. Assim
nostornamos bons cIientes das fábricas e mu iras histórias
poderiam ser contadas a respeito. Ou tro fator de sucesso
oco 1"1" - u durante uma viagem a Londres em 1950, onde
comprava papel couché (bendita CACEX!). Soube, em
uma reunião de diretoria na Samuel lones, que a cotação
do papel ia subir muito, pois, a Guerra da Coréia iria
demorar e comprom teria a economia dos Estados
Unidos e de outros países. Em junho de 1950, passei
um telegrama para o Brasil e pedi ao Aragão (o autor
refere-se a Walter Aragão, seu sócio nos negócios) que
comprasse tudo o que pudesse a qualqu ~I- preço. Como
resposta recebi dele a informação: "Consultei nossos
banqueiros e eles aconselharam prudência". Ao que lhe
respondi: "Renovo meu pedido, compre ludo o que
puder". O apergaminhado que custava em média 8,50
(moeda corrente da época) o quilo, nos dois meses
seguintes passou para 33,00 e logo a seguir para 60,00 o
quilo. Lembram-se? Sorte? Cal-agem? Loucura? O que
quiserem. Mas prefiro levar o mérito à previsão baseada
no suporte de eficientes informantes e, sem falsa
modéstia, na rnin ha boa GESTÃO.
Naquela época as fábricas aceitavam grandes pedidos,
cumpriam e não reajustavam preços no cumprimento
dos pedidos. Havia ÉTICA. Como não há bem que
sempre dure, surgiu um fabricante em Sáo Paulo que,
julgando-se revolucionár-io, passoua cancelar os pedidos
remanescentes, Tal como um meteoro durou pouco e
sumiu. A Tietê havia ganho muito dinheiro. As fábricas
cresciam, consurn idores também, e faltava espaço para
a revenda. Sempre à procura de novos espaços,
analisando o que iria acontecer, verificando que os
revendedores não tinham alterado suasposições, percebi
que estava surgindo urna nova época, ou seja, os
pródrornos da indústria papeleira. Os atacadistas foram
perdendo força e desaparecendo corno grandes
empresas, com exceção do grande grupo I<SR,que
revol ucionou, com lécn icas inovadoras de pri rnei ro
mundo, o mercado papeleiro de então.

A CONVERSÃO (ENVELOPE)

Com a invol ução do atacado, carnin hei para a indústria.
Estavaem estudo para escolher o ramo, quando em uma
viagem decidi pelo caminho do envelope. Visitei várias
fábricas no exterior, entre elas a Winkler & Dunnibier,
em Newied (Alemanha), maior fabricante de máquinas
de envelope (curiosamente eles também faziam
máquinas para chocolate). Após os primeiros contatos,
soube que estavam fabr-icando novas máquinas de alta
produtividade, pois, durante a 11 Guerra Mundial assuas
fábricas haviam sido bombardeadas e destruídas. Tinham
proj tos para IJOVOS modelos e começaram a construí-
los, com uma diferença flagrante: as máquinas, que eram
planas, passaram a operar pelo sistema rotativo. A rápida
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mudança de sistemas operacionais resultou em gr-ande
economia, uma vez que as máquinas planas usavam seis
operações para produzir um envelope impresso, o corte
em balancim, a irnpressão elaparte interna, a irnpressão
da parte externa, o fechamento, a colagem ela solapa e
a colocação nas caixas. As máquinas r-otativasutilizavam
uma única operação com impressão a três cores. A
produção antiga, que era de 40 a 60 unidades por
minuto, passou, nas rotativas, para 250 a 750 unidades/
rnin uto.

Optei pela fabricação de envelopes, mas, nem tudo eram
flores. Tivemos que saltar-obstáculos. As máquinas não
podiam ser exportadas para o Brasil. Como fazer?
Utilizando os empréstimos de bons amigos e de urna
firma de Hamburgo, importamos nossas máquinas via
Buenos Aires e as legalizamos após a chegada no Brasil.
Logo depois de legalizadas as primei r-asunidades, a
fábrica consentiu em fornecer-nos outras unidades
di retaments FOB - Brasil.
Com muita garra, trabalhávamos -12, 18 e até 24 horas
POI' dia. Assim, o custo foi habilmente reduzido e
passamos a vender para todo o Brasil. Um ano depois,
já detín harnos 55% do mercado. Trouxemos elo exterior
técnicos, montadoras e contratamos também um
especialista para gel-ir a nova produçáo.Tosi (O Pepe).
Daí por diante, por vál-iasvezes viajamos trazendo ou Iras
novidades para a nossa indústria. Visitei mais de 40
fábricas, as melhores do ramo. A GREPACO se tornou a
maior e melhor fabricante da América Latina e estava
entre as cinco maiores do mundo. Foi o nosso grande
orgulho. Sempre crescendo, fomos respeitados por
nossos concorrentes. Tivemos excelente aceitação no
mercado de São Paulo, graças ao trabalho de nosso
colaborador Sílvio Gonçalves que, com seu alto grau de
profissionalismo, soube durante anos nos representar
junto ao maior mercado consurn idor do País. Muito mais
teria para contar, não fosse a exiguidade do tempo para
fazê-lo.
Para confirmar nosso sucesso, basta relembrar as
inúmeras visitas estrangeiras que recebemos e os
cumprimentos recebidos dos fabricantes de máquinas
que assim diziam: "A GREPACO é ou(standing."
Adotamos um slogan que ficou muito conhecido: "Quem
diz envelope, diz GREPACO".

A FABRICAÇÃO DE PAPEL

Um grande impulso para a indústria na década de 70 foi
a criação do FMRI (Fundo de Modernização do
Reaparelhamento da Indústria). Fazia parte o segmento
GEIPAG (Grupo Executivo da Indústria de Papel e
Gráfica). O Governo incentivava as indústrias. mediante
projetos racionais, a importarem máquinas e equipa-
mentos com total isenção de impostos e sem dólar
diferencial. Walter Aragão, sócio da GREPACO, foi
ind icado para representar o setor. Com muita habilidade,
conseguiu a aprovação das importações de máquinas
para grandes indústrias e até um helicóptero, também
com isenção.
Paralelamente ao crescimento da GREPACOe do grande



consumo de papel, exlgíamos cada vez mais qualidade
e uniformidade. Sentimos a necessidade de fabricarmos
nosso próprio papel. Por acaso, chegou-nos a notícia da
venda de uma fábrica de papel - a Inhaúma, que ficava
na Zona Oeste do Rio de Janeiro. Aconselhado pelo meu
"guru" Karan, comprei-a em 1964. Era um negócio para
muito trabalho. Período pós-revolução militar e cheio
de problemas sindicais. Chamei Roberto Leonardos, que
foi um grand or-ientador e de grande valia, para fazer as
reformas. O terreno da fábrica ocupava uma área
superior a 125 mil metros quadrados. Ali existiam
quarenta casas ocu padas por operários desvi nculados da
produção da indústria fazendo pie-rue aos domingos.
Fundado na filosofia de Karan, que dizia: "Para crescer
não tenha medo de destruir o velho e construir o novo",
fiz acordo com os operários e derrubei as casas. O
terreno era muito grande e valorizado. Conservei 55 mil
metros quadrados para a fábrica e vendi 70 mil metros
quadrados para fazer capital de giro.
A In haúma ti nha três setores: O pri meiro era a fábrica ele
caixas de papelão, que fechei uma semana após a compra
da indústria, e vendi ou sucateei as máquinas; o segundo
era a fábrica de papelão, com três máquinas obsoletas
sem secadores (secava-se o papelão ao sol); em três meses
indenizei o pessoal e vendi as máquinas; o terceiro setor
el-a a fábrica de papel sobre a qual passaremos a fa lar.
Sempre apoiado por l.eonardos, modificamos a máquina
de fabricação fr-ancesa do começo do século com molaças
holandesas, poucos secadores, acionamento alto
(3 metros de altura), que produzia de 2 a 4 toneladas
por dia, com irregularidade na qualidade de produção.
Com muito trabalho, a máquina foi recuperada e
passamos a fazer de 10 a -12 toneladas diárias. Foi urna
vitória! Queria mais. Naquela época surgia a Voith, que
iria produzi I' a primeira máquina no Brasil e tin ha gra nde
interesse em entrar no mercado. Barganhamos bem e
encomendamos uma de suas rnáqu inas com 2,40 metros
ele largura, 300 metros de velocidade, um monolúcido
de 4 metros de diâmetro e várias outras novidades.
Fazíamos 60 a 70 toneladas/dia. O sucesso da empresa
foi enorme. Mas nem tudo era alegria. Houve um atraso
de 15 meses para o stert-up e a crise do papel era grande.
Os juros subiram muito e o orçamento inicial de 4
milhões de cruzeiros passou para 18 milhões em função
de algumas melhorias. Aí cometi dois grandes erros: não
proflssíonalizei a empr-esa e não abri o capital.
Errei ... e agora?
Com muito trabalho e auxílio efetivo dos companh iras,
consegui sobreviver. Sem seguidores, optei pela decisão
ela venda. Tinha o apoio da classe.

CONCLUSÃO

Agradeço a todos, sem exceção, por tudo que fizeram
em prol de nossa Organização e do esforço despendido.
"Labor ornnia vinci" com a ajuda da alavanca do
':Arquimedes", desejo que minhas passadas experiências
sirvam, de algum modo, de estímulo àqueles que militam

I· '"no ramo pape erro. ~

J

Fábrica da Crctisa, 110 Rio de lanciro -1970.

LUIZ CHALOUB - Natural do Rio de Janeiro, nascido em
3 -I de janeiro de 79" 'I, casado. Formado em Medicina,
pela Faculdade Nacional de Medicina-R), em -/938; Cursos
de Administração, Gerência e Relações Humanas. Curso
preparatório para o exercício de Presidência Empresarial,
pela American Management Association (AMA). Ao
longo de sua vida profissional, foi assistente da Faculdade
Nacional de Medicina e da Santa Casa de Misericórdia -
R); Chefe de Cirurgia do Depto. de Imprensa Nacional;
Presidente e fundador da Cia. Tietê de Papéis; Presidente
e fundador da GREPACO Indústria Manufatora de Papéis
S/A; Presidente da Gretisa S/A - Fábrica de Papel;
Presidente do Sindicato da Inc/ústria c/e Papel e Celulose
c/o Estado do Rio de)aneiro, entre 1968 e 7978; Presidente
da Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e
Celulose, entre 7968 e 1977; Membro do Conselho de
Planejamento do Management Center do Brasil (M.C.B.);
Membro do Conselho do Centro Industrial do Rio de
janeiro; Representante da Indústria de Papel na Federação
das Indústrias do Rio de janeiro até 7986; Relator do tema
"Engenharia Hutnens" no 7o Congresso Nacional da
Indústria, em 7965; Presidente da Associação Sudeste dos
Fabricantes de Papel e Celulose, até 1978; Vice-Presidente
da Associação Nacional dos Fabricantes de Papel e
Celulose, entre 7978 e 7987; Participante e Relator de
vários congressos sobre celulose e papel; Representante
do Brasil no Congresso de Papel, no México, em 7975;
Representante do Brasil no Congresso de Papel em
Bruxelas, em 7977, Vice-Presidente do Centro Industrial
do Rio de janeiro (CIR)); Diretor da Federação das
Indústrias do Estado do Rio de Janeiro (FIR)AN); Presidente
da Comissão de Tecnologia da FIR)AN; Presidente da
Comissão de Coordenação Associativa da FIR)AN.
Como homem público, foi condecorado com a Ordem
General Cândido Rondon, no Grau c/e Comenc/ador;
Homem do Ano da Indústria Pepeteire, em 7983;
Medalha do Estado da Guanabara; Eleito Sócio Emérito
da ANAVE, em 7993_
Realizou viagens técnicas pelos Estados Unidos da América
e Europa, aprimorando conhecimentos no setor de papel
e convcrsêo. Teve seus artigos publicados em
diversas revistas médicas e editou um livro sobre
medicina.
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ESTE É: RIPAX.
SEU PAPEL ÚNICO, EM MULTlFORMATOS.

Nos documentos do escritório, nos trabalhos de informática ou mesmo em casa, garanta sempre a melhor
apresentação com Ripax. Ele foi feito para atender às altas exigências das impressoras laser.

Às necessidades de fidelidade nas cópias xerográficas. A classe pretendida em um material datilografado.
E até ao conforto esperado na escrita manual. Ripax tem tecnologia avançada para oferecer ótimos
resultados. Você vai receber elogios pela qualidade. Bem como pela economia e pela racionalização,

evitando estoques de diferentes tipos de papel.
Ripax. Nos formatos A4, Oficio 2, Ofício 9 e Carta, o seu papel rnultiuso e superprofissionaL

A4 1
OFIcIO 9 I'210 X 297mm OFicIO 2 H.!i X 31~1t'l11'I

216 X 3;l.OIllIll
CAR-lA
216 X 279111111

~
I --

DiSCRIPAX
0800 16-0606
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De: Alberto Fabiano I'ires
Para: Roberto Barreto Leonardos

"Amigo é coise per» se guardar no lado esquerdo do peito,
dentro d(J coração __"

Fomos contemporâneos na mesma escola de engenharia,
ele um ano mais adiantado.
Não me lembro muito bem dele na escola. O meu grupo
era de tênis de mesa. Certamente ele era de outro grupo:
o de xadrez. intelectual desde cedo.
Quando voltamos a nos encontrar, ele já tinha u ma grande
experiência no setor' de papel, enquanto eu havia
abandonado a engenharia técnica e fazia incursões pelos
rneand ros fi nancoi ros e de pia nejarnento.
Disculiu-se a possi bi Iidade de associação ou cola boração
para a criação de uma firma importadora de equipamentos
e materiais. Não deu em nada. Enquanto meu grupo
teorizava ele jel vislumbrava a importância do comércio
exterior. Estava muito na frente para que pudesse ter
havido qualquer entendimento.
Anos depois, voltamos a nos encontrar, ele colaborador
de um grande grupo papeleiro e eu sobrevivendo no
segmento de planejamento financeiro. Discutimos durante
horas a caracterização de um programa de expansão, para
o qual se buscava a colaboração financeira de um
organismo de crédito. _.
Em determinado momento, calmamente, ele diz que vai
ler que sair, pois, embarcaria uma Oll duas horas depois
para uma viagem ao Exterior, para negociar aspectos
fundamentais dos equipamentos a adquirir. cnhurn
nervosismo, nenh uma ansiedade. 1\ tranqü il idade sempre
foi urna de suas caractertsticas.
Seus com pa n h ~i ros ma is chegad os enalteciam seus
grandes méritos de engenheiro e sua grande capacidade
técnica. Avultavam, também, sua intransigência com a
mediocridade e seu horror às rotinas. Os desafios o
estimulavam. a operação rotineira o deprimia.
Durante duas décadas, nossas trajetórias se cruzaram por
diversas vezes. Até juntos trabalhamos em estudos para
uma cooperativa açucarei-a, ele agora também na área
de consultoria.
Tornei-me presidente de uma associação de profissionais
elevenda e, um dia, fui surpreendido com sua candidatura,
imediatamente aceita, ao cargo de vice-pr-esidente. Pensei
comigo mesmo se ele avaliava as dificuldades que ir-íamos
encontrar: trabalho não remunerado, coletividade
heterogênea. baixo grau de participação. Não perdi por
esperar.
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Imedialamente após d virada de um ano, ele se apresenta
com um gigantesco esquema de trabalho para um fórum
que teríamos de realizar dlguns meses depois: Este foi o
meu Natal e o meu Reveiilot: O que é que você achai
A resposta não poderia ser outra ma Iuqu ice, plena obra
de visionário! Como coordenar a realização de quase
sessenta palestras com a estrutura diminuta que a
Associação pOSSUíd?
Uma hora de discussão e descobri que eu também era
maluco e visionário. E nos pusemos a trabalhar. Contatos,
reuniões, almoços (a maior parte paga por ele),
enl revistas, telefonemas, íaxes ... E tome trabalho.
Uma manhã, recebo um recado par-a telefonar para o
seu escritório. Não pude acreditar, ele me tinha feito
uma grande sacanagem, enfartara durante a noite e
estava internado nu m pront o-socorro ca rdíaco.
Além do trabalho dobrado, ainda tive que me preocupar
com a saúde dele.
O evento foi um sucesso, e ma is da metade desse sucesso
eleve ser atribuída à sua criatividade e à capacidade que
possui de estruturar idéias. Mas até hoje acho que o
enfarto foi simulação.
Até que há alguns dias recebi um telefonema dele. Após
os cumprimentos C gozações de praxe, confirma o meu
endereço e diz que está mandando pelos Correios um
exemplar de seu livro que acabara de sair cio fomo.
Ele, escritor? Ser-á algu m compêndio sobre a influência
da paralaxe da lua na diferenciação entre celulose de
fibras curtas e lonb'as?
Recebo o livro e o leio inteiramente em um só fôlego.
São histórias e estórias, Crônicas inteligentes, análise de
situações, com humor e piladas de sarcasmo. Tantas são
as memórias de viagem, das peripécias aéreas, que o
livro poderia ler-se chamado alguma "voança". Ele deixa
fluir sua inteligência e cultura sem constrangimento ao
leitor.

Penso no esforço que deve
ter sido para ele se adaptar
~ disciplina c à rotina exi-
gidas para a publicação de
um livro. Mas ele superou
tudo em busca da realiza-
ç50, completando a trilogia
fi Ihos-árvore-I ivro.
Parabéns ROI:lERTO LEO-
NARDOS. Recebe de um
velho amigo.
Velhos Amigos. Amigos Velhos.

Cartas, crôni as e outros artigos para esta seção devem ser encaminhados à REVISTA ANAVE
A/C de Cláudio Vieira/Cracia Martin - pelo Fax: (077) 279-7908.
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VCP ALCALINO.

PAPEL BRANCO ASSI~1

TÃO BRANCO

VOCÊ NUNCA VIU.

Você nunca VIU, mas agora vai ver.

Porque a Votorantim Celulose e Papel

lançou no Brasil um papel de última

geração: VCP Alcalino.

Um papel que, ()O contrário dos papéis

ácidos que você comece. é mais

sedoso, Mais encorpado. Mais resistente.

E muito, muno mais branco.

rao branco como você nunca viu.

E o que é mais írnponanre um papel

que não sofre o desgaste do tempo

e nem fica amarelo.

Em outras palavras: o VCP Alcalino

tem muito maís qualidade.

lv'luitomais durabilidade. E, por incrível

que pareça, não custa mais,

Agora você já sabe: na hora de escolher

um papel, VJi dar o maior branco.

~Il~~

~l~~
ALCALINO

J-',!\J-'E.LVCP ALC/\L1NO
MAIS 1~f1M,'r:O.MAIS TEMPO
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o setor de papel e celulose tem sido um daqueles que mais tem merecido
a atenção de investidores, tanto do Brasil como do Exterior. Esse crescente interesse

está correlacionado com a excelente performance revelada por esta indústria
nas duas últimas décadas e, também, sem dúvida al8uma, é reflexo do esforço

voltado à estabilização da economia do País.

9.L precIso mais recursos parar crescerl Sempre a partir desta
'--' decisão e levando em conta
a impossibilidade de acionistas
envolvidos com o negócio investirem
todos os recursos adicionais que se
fazem necessários é que empresários
e profissionais da área financeira
iniciam providências visando captar
recursos junto a aplicadores em
geral.
O envolvimento em operações
financeiras que estão se tornando
cada dia mais comuns no setor de
papel e celulose, como lançamentos
de ações, debêntures ou Eurobônus,
somente pode acontecer envolvendo
sociedades a nón imas, necessaria-
mente de capital aberto.
1\ abertura de capital, 110 ponto de
vista de Romulo de Mello Dias, um
dos diretores do Citibank, é uma
decisão "pragmática", que se dá
at-ravés do registro da empresa na
CVM - Comissão de Valores Mo-
biliários e da realização de uma
emissão pública de ações. A partir
daí, sempre que a empresa necessitar
novos recursos, a companhia poderá
efetuar uma nova emissão pública de
ações.
Mas nos últimos dois anos, além de
emissão pública de ações, são cada
vez mais lreqüentes no setor de
celulose e papel operações um
pouco mais sofisticadas, como
emissão de debêntures e Eurobónus.
Nesse contexto, os bancos assurnern
a função de "desintermediadores",

R.Orllulo Dias explica a função dos bancos no
processo dr' captaçáo de recu r50S,

revela Romulo Dias. Isto é, a
instituição bancária não será o agente
financeiro, mas terá a função de
intermediar a operação visando a
captação de recursos junto a apli-
cadores. A emissão de debêntures é
uma operação de renda fixa
realizada no mercado doméstico,
que tem de um lado a cornpanh ia
responsável pela emissão, de outro
aplicadores, e o banco assume o
papel de agenciador da negociação.
"Proporcionamos à companhia que
fará a em issão de debêntures uma
assessoria no sentido de como
conduzir essa operação de forma a
obter sucesso. É importante,
portanto, que ao decidir realizar uma
emissão de debêntures a empresa

recorra a um agenLe bem
conceituado, que tenha uma relação
de confiança com os aplicadores",
explica Romulo Dias,
Ele informou que o Citibank foi
responsável pela colocação no ano
de 1995, de US$20 milhües dc dó-
lares em ações da Ararruz. "Foi a
maior operação em termos de ações
no ano passado e um grande
sucesso", informou f\o rnulo Dias,
explicando que por decisões
estratégicas a Cia. Souza Cruz, que
detinha ações da Aracruz Celulose,
resolveu desfazer-se desses títulos. A
ve nda n o mercado do méstico
representou a captação de US$l -,O
milhões e o Citibank colocou cerca
de 20% deste total. Essa transação
com preendeu rarn bérn a captacào
de mais US$110 milhões no
mercado in tcrnacional,

Todos os consultores que trabalham
com investidores externos estimam
que nest-e ano o Brasil vai superar o
recorde de captação de recursos. A
estabilização da economia é a
principal explicação para a previsão
otimista. Também neste caso, as
instituições bancárias fazem a
desintermediação do negócio; para
isso, manl ôrn um estreito relacio-
namento com aplicadores estran-
geiros.
De acordo com I\lfred Dangoor,
diretor cio Ci liban k. os aplicadores



que investem no Brasil com-
põem o chamado grupo de
investidores em países emer-
gentes. Elesbuscam direcionar
seus recursos, logicamente,
para os países que lhes garan-
t-am melhor perspectiva de
retorno e as operações estão
se tornando menos com pl ica-
das desde a implantação do
Plano Real. "O BI-asilestá sain-
do de uma situação proble-
málica. Para o investidor es-
trangeiro era muito difícil com-
preender a contabilidade bra-
sileira, baseada em índices
inflacionários muito altos. Algumas
empresas solucionavam esseproble-
ma apresentando dados contabili-
zados em dólares, mas é um pro-
cesso longo e oneroso, porque
envolve auditores".
Ainda hoje, contudo, Alfred Dangoor
vê os investidores cautelosos. "O
BrasiI em termos pol íl ico-econ ô-
micos conti nua desenvolvendo e
criando uma certa inslabi I idade para
o investidor, que estáatento a valores
e prazos. O processo de estabilidade
ainda está no início. Caminhamos
bem, mas não temos um histórico
que nos laça merecer a confiança
dessesaplicador-es", analisa.
Dangoor salienta que seria muito
interessante o Brasil conseguir
melhorar sua posição, já no segundo
semestre deste ano, no ranking elas
agências ele rating. Estasinstituições
existem para prestar um serviço aos
investidores e são muito bem
conceituadas. As mais conhecidas
são Standard e Poor's Moody's e
Duff +Phelps. Dangoor ex pl ica a
forma de atuação dessas agências:
"Analistas observam o país, estudam
a situação política e econômica,
enfim os r-iscas e vantagens
proporcionados aos investidores e
apresentam uma classificação, que
serve de referencial para eles."
Embora nos dois últimos anos o BrasiI
tenha ultrapassado nesse ranking o
México e a Argentina, OangoOl"vê a
necessidade de que melhore ainda
mais, já que está em desvantagem
com relação, por exemplo, ao Chile.

Alfrod IJangoor: eopera qUl' o Bra,il suba no ranking das
agêncirts de raling.

FH IlOSf f l': Pf-

De 1989 at-éo primeiro semestre de
1995, metade dos investimentos
estrangeiros realizados no Brasil se
concentravam em quatro setores:
papel c celulose, telecomunicações,
transporte de equipamentos e na
indústria química.
Analisando as perspectivas da
captação de r-ecursosinternacionais
para a indústria de celu lose c papel,
Dangoor observa: "Neste momento
existe uma certa preocupação por
parte de investidores, porque o
preço da celulose lo' do papel está
baixando. Esta cautela se deve <10

fato deste ser LI rn setor cíclico e
poderia estar havendo agora uma
possível reversão"; salienta,
contudo, que "o Citibank entende
que não é esse o caso".
Dangoor considera que os recursos
externos são mais apropriados às
necessidades da in dústri a de
celulose e papel porque as
operações financeirasproporeionarn
prazos ma is longos e cuslos ma is
razoáveis. Ele está se referindo a
operações típicas como emissão de
Eurobônus e securitizaçào recebida
nas importações.
"Nos dois casos, é muito importante
para o aplicador que a empresa
responsável pela emissão destes
títulos de renda fixa apresentem
"boa saúde firia nce ira, uma
estratégia bem defin ida de produção

anave

e de mercado e um nicho de
mercado com possibilidades de
desenvolvimento". explica o
diretor do Citíbank, destacando
que para os aplicadores a
preíerõncia recai em empresas
de porte razoável, a exemplo
das que integram o setor de
celulose e papel.
Dentre as op oraçôes para
ca ptação de rc cu I"SOS pa r a
empresas de celulose e papel,
o Citibank destaca a emissão de
USS200 milhões de Eurobônus
para a Ceriibra, com prazo final
de -)O anos e uma em issão ele

US$80 milhões de dólares, com
prazo final de 8 al'10S,para a Cia.
Suzano. Além, é claro, da venda das
ações da Aracruz pertencentes à Cia.
Souza Cruz, que resultou na cap-
tação de US$ll O milhões.
Uma operação de Eurobônus é
similar a LI ma operação de debê-
ruurcs. sendo que na primeira os
recursos são captados no mercado
externo (Europa) e no ou tro caso, no
mercado interno.
Em razão da estabilidade econômica
no Brasil ainda não estar sendo
considerada plenamente consoli-
dada, os bancos estabelecem um
(put) nas t-ransações. No caso da
Cenibra, por exemplo, que teve um
prazo total de 10 anos, estabeleceu-
se um pu! de cinco anos; na
operação elaCia. Suzana, o aplicador
teve um put de 3 anos e outro de 5
anos, para um prazo total de li anos.
O put é o direito que o aplicador
tem de pedir um I"esgal.eantecipado.
claro que com taxas diferenciadas.
Dangoor conclui que quando o
assunto se refere a investimentos,
tudo se trad uz em preocu pações
financeiras. Se estiver em pauta o
terna ecologia, por exemplo, vai
interessar ao investidor apenas o
passivo ecológico da empresa, isto
é, Se a forma corno estão sendo
conduzidos os negócios poderá
futura mente criar problemas ecoló-
gicos que levem o governo a obrigar
a empresa iJ tornar providências
onerosas. Do contrário, ".bandei ras
ecológicas não inibem investidor." ~
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O IMPACTO DA INFORMATIZAÇAO
Para onde caminha o profissional de vendas diante da crescente implementação de técnicas
automatizadas como telemarketingpara agilizar o fechamento de negócios? Neste contexto, como se
dimensione a INTERNET?

Veja o que pensam alguns profissionais de vendas sobre este assunto:

"O CAMINHO DO HOMEM DE VE DAS"
"Cungestionamentos, trânsito, enchentes ... é a rotina normal do dia-a-dia do homem
de vendas.
TelemarkeUng, televcnd'-ls, teleFax, sistema on-fine, novas lccnologias que vêm auxiliar
o homem de vendas no mercado.
Seguindo por esse caminho, vamos ler o vendedor fazendo o que sabe, teremos o
vendedor VENDENDO.
!\s dificuldades foram aumentando e o número de visitas caindo, não por ineficiência
do Homem de Vendas, mas sim por ineficiência de caminhos: por ineficiência de
transporte e por- aumento de distâncias, pois, os clientes a cada dia ficam mais distantes

dos grJndes centros.
Aí entra a força da nova tecnologia: atr-avés desses sistemas, a distância é coberta pelo dedo nJS teclas e todos os
client-es estão à mesma distância. Porém, lodos os clientes estão sendo TRATADüS;\ DISTÂNCIA.
Vem ent-ão, mais uma vez, a necessidade do VENDEDOR: o homem que vai e leva a mensagem, a idéia, o
convencimento, a situação do mercado, a indicação do produto adequado. Ao mesmo tempo, traz a reclamação.
a mudança de algum produto. a necessidade do mercado, a informação da concorrência, a satisfação do cliente!
Cabe então dizer aos colegas que o Homem de Vendas continua no seu caminho. Só é necessário que ele seja ainda
mais técnico e conheça o máximo sobre os produtos que vende para, da melhor forma possível, orientar seus
clientes e manter bem fechado o elo que os une à empresa fornecedora.
Encerrando, só para conhccimento, na Europa e ESlados Unidos, essas tecnologias já existem há muito mais tempo.
Colegas, não se assustem, CJ homem de vendas não vai morrer; ele apenas se prepara para uma nova etapa da vida."

"Será difícil imaginar que alguma empresa consiga sobreviver sem as novas tendências
tecnológicas-
O lelemarketing compreende a aplicação integrada do sistema de telecomunicações;
seu propósito é otimizar os recursos entre Erilpresa e Clientes.
Nesse processo, o profissional de vendas será parte i nlegrante, sem perder' suas
caracrerísticas. Ele é o elo de ligação, canalizando todas as informações do mercado,
sendo suporte para atualizar e agilizar o trabalho de /e/emarkeling."

"O profissional de vendas está caminhando junto corn a modernização do seu meio,
e se utiliza da automação para atender com maior eficiência as necessidades de seus
clientes. Hoje estamos na era da INTERNET, que irá facilitar muito o nosso dia-a-dia,
mas, não se pode negar que a relação cliente X vendedor também é muito importante,
pois, o corpo a cor-po é eterno.
Somando a modernizacâo à amizade, alcançamos o fator determinante na
concretização de negócios: a prestação de serviços."
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"Analiso o avanço tecnológico dos meios de comunicação com grande alegria e
satisfação. Vejo que dura rue lodo esse tem po, quase 40 anos como representante
do Estado de São Paulo, os meios de comunicação que se sucederam foram, cada
vez mais, facilitando os negócios e estreitando os laços entre o vendedor e o cliente.
Urge a cada dia a necessidade de se apropriar desses meios de comunicação,
utilizando-os sempre como ferramenta, para que possam nos colocar cada vez mais
próximos dos clientes, encurtando a distância e o tempo para os negócios.
Não tenho receio de que algum dia a tecnologia possa substituir o Vendedor. Digo
isso, porque vejo o elemento humano como imprescindível nas relações comerciais,

antes, sem o qual nada se realizaria.
Não devemos esquecer que entre O Vendedor e o Cliente existe uma relação que, com o passar do tempo, deixa de
ser comercial e avança para o lado cio companheirismo e da amizade.
Quantos clientes nossos com o tempo se tomaram nossos amigos!"

"NAFTA, MERCOSUL, CEE, I:3LOCO ASIÁTICO. A queda das barreiras
alfandegárias, a lorrnaçâo de blocos econômicos, o desenvolvimento de novas
tecnologias (informática, fibras ópticas, etc) têm mudado substancialmente as
relações comerciais. O profissional de vendas, atento às mudanças, deve alterar
seu perfil. É necessário adaptar-se, e rapidamente, à nova situação. Mais do que
nunca o profissional de vendas deve transformar-se em um negociador, no sentido
mais amplo da palavra. Enxergar e agir de forma a viabilizar negócios entre o
grupo que representa e o grupo <10 qual pertence o cliente.
1\ nova realidade comercial, com a conseqüente exigência do negociador, vem
acompanhada da questão de como operacionalizar isso tudo de íorma eficiente
e eficaz. O profissional de vendas, como já foi dito, deve concentrar mais esforços
nas negociações, deixando a cargo ele sistemas como o telemarketing as ações de consulta, pré-atendimento e
rotinas que dispensem a interferência do negociador.
Outra "ferramenta" de que começamos a dispor é a INTERNET. Ainda na fase de "namoro" aqui no Brasil, a
INTERNET coloca r<'i à disposição do mundo produtos c serviços que as empresas oferecem. Sem sombra de dúvidas,
virá a nos ajudar sobremaneira."

1

"Quando analisamos a tendência do profissional de vendas diante da crescente
implementação das técnicas automatizadas, como tefemarketing, devemos
caracterizar em que segmento ele atua; por exemplo, no caso de profissionais
ligados a área de produtos de alto consumo, como bebidas, esta automação
influencia de maneira radical seu desempenho, permitindo Iecharnento de
negócios e entrega do produto em tempo extremamente reduzido.
Com certeza, a INTERNET, como O próprio nome diz, é urna rede que está
mudando os conceitos de disponibilização de informações on fine. Com ela será
possível ter acesso às mais variadas regiões do planeta; isto permitirá que os
posicionamentos estratégicos sejam baseados em dados atual izados.

Falando especificamente do setor papeleiro, ela poderá auxiliar a nível de informação das pessoas envolvidas com
o processo, porém, acredito que a curto e médio prazo, a INTERNET não trará nenhuma mudança substancial no
dia-a-dia desse profissional."
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Por: Graeiil Martin

o Brasil mudou e as embalagens dos produtos consumidos pelos brasileiros também.
A Gráfica Gonçalves tem acompanhado de perto esta evolução,

especialmente em dois segmentos, o de produtos farmacêuticos e o de perfumaria.
f, para atender a todas as novas eXigências desses dois setores em que se

especislizou, a empresa realiza contínuos investimentos em tecnologia de ponta
e se distmgue pela qualidade dos serviços e do atendimento.

oje é impossível LJ
vender um pro-
duto mal emba-

lado. A embalagem,
além de atender à função
básica de acondiciona I·

produ Los, é estratégica-
mente definida, com ba-
se em estudos c pesqui-
sas. para idenlificar o
produto, chamar a aten-
ção do consumidor e in-
formá-Ia sobre o contcú-
do. Assim concebida, a
embalagem cumpre seus
objetivos de acondicio-
nar, proteger e VENDER
o produto.
A transforrnação tarnbé m é evidente
em todos os setores envolvidos com
a confecção da embalagem. No caso
específico das embalagens de papel
e cartão, a ind ústria gráfica se so-
bressai, sendo uma tendência já
confirmada a de especialização por
setores: caixas de papelão para ele-
trodomésticos, caixinhas para produ-
tos líquidos pcrecfveis, caixas para
produtos de limpeza, rótulos, emba-
lagens para cigan-os e cartuchos para
produtos farmacêuticos e de perfu-
maria, entre tantos outros.
É na área de farmacêuticos e per-
fumaria que a Crcífica Gonçalves é
especialista. Realizando a conversão
de 700 toneladas/mês de cartão
(90% for-necidos pela Cia. Suzana),
transformados em 60 milhões de
cartuchos, atende a clientes ele São
Paulo e do Rio de Janeiro e não pára
de investir em tecnologia de ponta

representa apenas uma
parte das muitas provi-
dências tomadas visan-
do atender às necessi-
dades de clientes que
buscam qualidade, pon-
tuai idade na entrega e
custos compatíveis.
Combinar todos esses
ratores, só mesmo com
pesq uisas. profissionais
especia Iizados e inves-
timentos constantes em
t.ecnologia ele ponta.
"Não há lugar para ama-
dorismo. Ou você faz
um produto bem feito e
a custos compet.itivos,

ou está ror-a do mercado", explica
o diretor- da empresa, Paulo Gon-
ça lves, esclarecendo que esta roi
urna das razões que levou J Gon-
çalves, por volta dos anos 60, à de-
cisão de especial izar-se na prod u-
ção de cartuchos, embalagens usa-
das principalmente pelos setores
farmacêutico e de perfumaria, mas
que também atende a diversas
outras áreas.
Embora a realidade brasileira ainda
seja bem diferente daquela que
caracteriza o mercado americano e
europeu e que dá lugar a ernba-
lagens altamente sofisticadas, Paulo
Gonçalves n50 tem d úvidas de que,
no Brélsil, o setor gráfico industrial e
os derna is segme ntos envolvidos
com a fabricação de embalagens
estão preparados para atender a
qualquer especificação de cartucho,
por mais requinLada que ela seja.

A Cráfica Gonçalves tem por íilosofia assumir as necessidades dos clientes.
na esq. p/dir.: Paulo Gustavo, Paulo Conçalves, José Conçalvcs, Pedro Carlos
e Marcelo Conçalvcs.

para continuar moderna e eficiente.

ALÉM DAS EXPECTATIVAS

Em 1989, ano em que comemorava
seu cinquentenário, a Gráfica Gon-
çalvcs inaugurava um novo prédio,
em Alphaville, Barueri, São Paulo e
pensava ter resolvido defi nitivamcnte
os problemas ocasionados pela falta
de espaço. Afinal, eram 7 mil m2!
Desta vez, o plano falhou. Estamos
em 1996, e já foi iniciada a terra-
plenagem de uma área ao lado da
atual unidade industrial, que passará
a ocupar 17 mil rn-. A primeira etapa
do projeto deverá estar pronta em
setembro próximo e a conclusão da
obra está prevista para meados de
·'997. Neste empreendimento serão
investidos cerca de USS 3,5 milhões.
Essedado jcÍ demonstra o quanto está
cr-escendo a Gráfica Gonçalves, mas
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Entretanto alerta: "É preciso estar em
sintonia com a realidade. Às vezes
são criadas coisas impraticáveis, que
vão aumentar muito o custo do
produto e inviabilizar sua venda no
mercado brasileiro que não com-
porta produtos tão especia is", Essa
r-eflexão é muito interessante, por
partir do executivo à frente de uma
gráfica que, pelo grau de moder-
nidade de seus equipamentos,
crit-érios de produção e de atendi-
mento, reflete o elevado grau de so-
fisticação do mercado de cartuchos,
um dos segmentos anele são iden-
tiíicadas as mais criativas invenções
de profissionais envolvidos com
marketing, publicidade e áreas afins,
muito bem sintonizados com a
realidade internacional e brasileira.

QUAL SERÁ O DESAFIO?

É difícil compreender se a
sofisticação da embalagem é conse-
qüência do avanço tecnológico da
indústria gráfica ou vice-versa. De
fato, a Gráfica Gonçalves demonstra
ter know-how para desenvolver
qualquer trabalho na área de car-
tuchos. Desde a Fasede pré-impres-
são até a colagem, modernização é
palavra de ordem.
A automatização revolucionou por
completo o convencional sistema de
produção, que antes do avanço
tecnológico era fundarnentalmenta
baseado na habilidade ~
manual de verdadeiros
"artesãos". ._ m

Hoje, entre outros recursos, a Gráfica
Gonçalves dispõe de um CAD-CAM,
dimensione do especificamente pJra
d criação de embalagens. Totéllmente
computadorizado, esse sistema
possui capacidade para desenhar
mais de 800 diferentes format-os de
embalagens. Além disso, reproduz o
traçado que define o molde das
"facas".
Ea tecnologia, derrubando barr iras,
sofisticando e ao mesmo tempo
facilitando sobremaneir-a o trabalho
da grMica, é responsável também pe-
la PLOTTER que, conectada ao
computador, confecciona os mode-
los, as contra-facas (suportes usados
na atividade de corte e vinco) e trans-
fere para a macleira o traçado do
destaque.
Destaque, convém ressalt-ar,são as
partes do cartão que não fazorn parte
do cartucho e que são destacadas
para que se possa montar a
embalagem.
A madeira para facaé cortada a/aser,
uma atividade tercci riz ada, mas
também comandada por compu-
tador.
Na PLOTTER é possível também
reproduzi r o lay-out e J arte fi nal de
cartuchos; isto permite ao cliente ter
na mão um modelo que possibilita
avaliar com precisão o resultado final
cio trabalho.

ESPECTROFOTÔMETRO é um ou-
tro equipamento de que a GON-
ÇALVES dispõe para atender com
precisão JS exigências do cliente.
Também conectada ao computa-
dor, essa"Icrrarnerua''de nome com-
plicado "analisa a cor materna-
ticarnento ", isto torna possível a
formulação exala da tinta, que é
preparada e l-estada,através de unia
pr-ova de cor onde possíveis d istor-
ções s50 corrigidas.
A PRÉ-IMPRESSÃO, etapa que
compreende o processamento do
fi Ime, gravação e processamento de
chapas é a área onde se estão con-
centrando os mais r-ecentes inves-
tirnentos tecnológicos da Gráfica
Gonçalves. O Departamento está em
fase de treinamento e conta com um
SCANNER que desenvolve filmes
com precisão absoluta. Eslaárea s rá
ainda mais implementada nos pró-
ximos meses,com a instalação de um
COMPUTER-TOPI_ATE, que será
acoplado J processadora de chapas.
Todos os esforços concentrados na
etapa da pré-impressão lêm como
pri nci paI objetivo atender rigoro-
samente às especificações dos clien-
tes. São peculiaridades ele um setor
onde a pad ron ização irnpera, como
o farmacêutico que necessitade lotes
de numerosos cartuchos exatamente
iguais e que também desenvolve



linhas completas de produtos
identificadas por uma determinada
cor.

Para a impressão, a GrcífiGl Con-
çalves conta com três máquinas o{fset
bicolores, uma para 4 cores mais
verniz e outra pai-a imprimir cinco
cor-es mais vern iz. São impressoras
de últ irn a geração, altamente
velozes, ajustadas ele-Ironicamenle
e que resultam em qualidade de alto
nível.

Impressas, as embalagens passam
pelo trabalho de acabamento, onde
máquinas de corte e vinco e cola-
dciras executam as atividades finais.
Leitor'es de código de barra insta-
lados nas máquinas de corte e vinco
e nas coladeiras evitam qu ~ car-
tuchos diferenles ou com impressão
inco-npleta se misturem aos do lote
que está sendo finaliz<1do. Esta
providência garante ri qualidade dos
calTuchos impressos pela Gonçalves, ~

A Gráfica Gonçalves expõe car-
tuchos que comprovam sua
competência,

J

Paulo Gonçalvrs: "nâo há IUgol!' pard amadorismo '.

GRÀFICA GONÇALVES LEGADO DE QUATRO GERAÇÕES

Foi no ano de 7939{ por iniciativa de Humberto Gonçalves, que
foi fundada a Tipografia Gonçalves Uda. Apenas uma Minera e
um cavalete de tipos eram suficientes para atender aos objetivos
da empresa. Cinco anos depois, de regresso ao Brasil após ler
representado nosso País junto fi Força Expedicionária Brasileira,
José Gonçalves, filho mais velho de I-Iumberto, vem atuar na
empresa, onde até hoje continua firme com sua batuta, dividindo
a administração com o filho Paulo Gonçalvros, o gênro Pedro Carlos
Franco e os netos Paulo Gustavo Gonçalves e Marcelo Gonçalves
Franco. '

A Gráfica Gonçalves tem a qualidade de seus serviços reconhecida
no Brasil e no Exterior; tendo sido distinguida com vários
certificados e prêmios nacionais r,; internacionais. O Prêmio
Fernando Pini de Excelência Gráfica; concedido pela Aoigr«!
(Associação Brasileira da Indústria Gráfica), é a mais recente
conquista da empresa que cumulou três premiações nas categorias
Rótulos, com o trabalho para o Whisky Gold Cup, da I-Ieublein
do Bresit, Embalagens Semi-Rígidas Convencionais, com a

embalagem para a Microsoft Windows'95, cia Slream
International,e Embalagens Semi-Rígidas com Efeitos Especiais,
também para a Whisky Cold Cup. Também foi merecedora de
Menção Honrosa nesta última categoria, com o trabalho OEA _
Sabonete Perfumado, da Natura.

anave
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Fotolito não é BrinqyeçlQ

Fotolito é coisa séria. Só quem tem a experiência da SJS pode oferecer
soluções de ponta a ponta.
Dotado de multi-plataforma eletrônica (PC!Mac),ScJnner cilíndrico, pré-print
em Prelo ou Match Print e profissionais altamente competentes, garante prazo,
custo e qualidade. que não vão deixar você falando sozinho.

A SJS d e i x a t u d o 11 o l' o III c e r t O P a r a v o c ê .

R_JÚLIO DINIZ,84-V OLIMPIA-SP-T[L(Oll )1l22-6284

~

"I

o

...J

u.J

...J

c

>

N

Z

c



anave
.rJ
J.

Por: Neloon Barbosa Leite
Presidente da Sociedade
Brasileira ele Silvicultura

Você sabia que o eucalipto absorve gás carbônico e, com isso, auxilia na
purificação do ar? E que, afém disso, seu plantio permite que sejam preservadas

as florestas nativas, que do contrário seriam inevitavelmente fonte de suprimento
para a industrialização de diversos produtos? Este é um dos aspectos enfocados neste

artigo, que analisa a situeçêo atual do setor florestal brasileiro e suas perspectivas.

DJ Brasil se defronta, neste
momento, com a neces-
sidade - URGENTE - de to-

mar decisões estratégicas de profun-
da repercussão no futuro. Precisamos
defi nir uma política floresta I ade-
quada, se quisermos aproveitar as
condições excepcionais de produ-
tividade de biomassa das florestas
recicláveis e, com isso,não só conso-
lidar, mas também incrementar a po-
sição, já alcançada pelo país, na
produção de celulose e papel de

fibra curta e outros produtos de base
florestal no mercado internacional.
Em caso contrário, vamos permitir
que o potencial do setor de base
florestal brasileiro seja desperd içado
- com perdas econômicas, sociais e
ambientais de enorme repercussão,
A atividade de reflorestamento,
como se sabe, tem uma respeitável
contribuição econômica, social e
arnbi ntal no país. Hoje, o setor
florestal é responsável por 3,5% do
PIB, gera ",2 milhão de empregos e

produziu, em 1995, cerca de
US$16 bilhões - dos quais USS3,7
bilhões foram exportados.
Ambientalmente falando, a
existência de florestas reciciáveis
(como pinus e eucaliptos) representa
enorme contribuição para o país,
principalmente por dois importantes
aspectos, Em primeiro lugar, porque
auxilia na limpeza do ar: cada
eucalipto pode sequestrar até 6 kg
de gás carbônico por ano; um
hectare s questra 1,9 toneladas/ano

rJ
J.
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de CO" Em segundo lugar, porque
enquanto matéria-prima de celulose,
madeira, carvão, essências, tintas e
outros p rod u los, evita a p ressão
sobre as florestas nativas - que devem
ser preservadas pela inegável
contribuição biológica que propor-
cionam. O raciocínio é simples: se
n50 tivéssemos florestas recicláveis,
a matéria-prima desses e de outros
prod utos teria que ser reti rada de
florestas nativas.
A atividade de reflorestamento, além
de geradora de empr-egos, impostos
c preservadora de florestas nativas,
caminha a passos largos para o
desenvolvimento de usos múltiplos
de madeira, o que pode ajudar o
Brasil a se fixar economicamente
como o País do futuro no mercado
de produtos florestais.
Os exemplos estão bastante
próximos: o Chile, com uma dimen-
são territorial muitas vezes inferior à
do ~rasil, já tem na plantação de
pinus para diversos usos O seu
segundo produto na pauta das
exportações, sendo esta liderada
pelo cobre. O Chile, dezenas de
vezes menor que o nosso país,
arrecada com exportação cerca de
US$l,5 bilhões, enquanto o I3r-asil
exporta somente USS3,7 bilhões.
O cenário é ainda mais preocupante!
Quanto mais aumenta o consu mo de
madeir-a no Brasil, mais diminui o
plantio de florestas. O COnsumo atual
de madeira originária de florestas
plantadas é de aproxirnadamente
150 milhões de metros cúbicos: já o
plantio caiu de 400 mil hectares/ano
para menos de 150 rn i I hectares/ano,
o que significa que, dentro de poucos
anos, se nada fizermos, não haverá
mais o que colher e cortar. Isto
significará impacto econômico e
social de grande repercussão e
pressão ainda muito maior sobre JS
[lorcstas nativas brasileiras.
A questão básica é a necessidade de
uma legislação de apoio JO aumento
de áreas plantadas, para permitir a
implemenf açâo de projetos de

expansão das indústrias de celulose
e papel, carvão e mad eira. Se
quisermos, em futuro próximo,
liderar o segmento de papel de fibr-a
curta em escala mundial, precisamos
investir na produção, na produ-
tividade e na economia de escala.
Se q uiscrrnos desenvolver o uso de
madeiras para novas aplicações,
teremos que investir em pesquisa e
tecnologia. Se quiser-mos aproveitar
as excepcionais condições edafocli-
máticas do eucalipto no Brasil como
fonte energética, teremos também
que ter disponibilidade de matéria-
prima.
Esta é J decisão que o Brasi I precisa
tornar: definir- o grau de importância
estratégica que o setor de base
florestal tem ou pode ter para nossa
sociedade.
A falta de urna política florestal de
longo prazo e adequada à realidade
continental do País é um dos entraves
ao desenvolvimento dessas ativi-
dades no Brasil. este sentido, o
setor, liderado pela SBS - Sociedade
Brasileira de Silvicultura, está es-
t abel ece ndo um Programa de
Parceria cum o Ministériu do Meio
Ambiente, Recursos Hídricos e Ama-
zônia Legal, que já começa a dar
frutos.
É necessário, urgentemen te, iden-
rificar linhas e sistemas de finan-
ciamento para a atividade florestal.
Com esse objetivo, recentement-e J
Sociedade Brasi lei ra de Si Ivicultura
organizou um "workshop" com
especialistas da iniciativa privada,
universidades e do poder- público,
que d bateram este aspecto. Foram
examinados vários mecanismos,
dentre os quais a reposição florestal
obrigatória, a criação de "commo-
dities florestais", o financiamento
internacional cum base na capaci-
dade de sequestro de carbono, in-
vestimentos int er na cio na is em
conservação de biomas e biodiver-
sidade e linhas de financiamento
internas. Todas essas possi bi Iidades
estarão sendo avaliadas pelo setor e

pelo Ministério do Meio Ambiente.
Mas ainda há muito a ser feito, até
que se despertei no conjunto da
suci edade brasi lei r-eIe em algu ns
setores do próprio guverno, um
interesse maior e explícito pelas alivi-
dades d silvicultura e pela formação
de novas flor-estas.
EsciJ recer ta m bé m J soei ed ad e
quanto à importância das ílorest,is
reciclâveis é iguztlmcnte preponde-
rante. Temos que rever-ter- a imagem
negativa que pesJ sobre o eucalipto
e que se manifesta em atitudes
mínimas. Um exemplo: qualquer ci-
dadão brasileir-o pude comprar mu-
das de árvores íruüferas. coloca r"nu
carro e leval- para plantar crn seu
sítio. Dificilmente ele terá qualquer
dificuldade para plantar e depois
colher. Mas, Caso um cidadão ou
uma empresa queir-a plantar euca-
lipto ou outra espécie florestal de
produção, para aumentar o número
de empregos e a arrecadação de im-
postos, haverá urna série de entraves
legais a serem superados.
Na pr-ática, ocorre que, embora já
Lenha passado a época dos incentivos
fiscais, muitas exigências ultrapas-
sadas continuam vigorando, O que
desestimule novos investimentos e o
próprio produtor rural. Entre essas
exigências, muitas delas são pagas.
Isso em um país com extraordinária
vocação tlor est al ' O setor de
reflorestamento é uma das únicas
atividades hoje, no Brasil, onde o
gover-IlO faz valer as exigências do
C6digo Flurestal.
Com a falta de um programa florestal
de longo pr-azo e com medidas que
desestimulam o produtor r-ural, o
Brasil corre o risco de passar de
exportador a importador de madeira.
E quem VJi pagar- a conta dessa visão
míope serão os remanescentes de
nossas florestas nativas, J Mala
Atlântica e a Amazônia, já que a
sociedade não deixará de consumir
madeira e será impossível evitar a
pressão sobre as matas nativas,
ES5J é uma previsão negativa que



atinge diret amcnte todas as
empresas florestais c, ind i retarnentc,
a sociedade brasileira. Daí ser
essencial e urgenl'e que o setor se
une e mostra, tanto pai-a o governo
como para a sociedade, a im-
portância de se formar novas
florestas para su pri 1- as necessidades
fu urras.
É claro que est a questão l e rn
componentes comportarnentais. Se
a sociedade brasileira fosse educada
para valorizar as riq uezas florestais,
não seria necessária a fiscalização
policial de desmatamentos. Na
verdade, 110 Brasi I, as florestas sem-
pre estiveram em conflito com as
atividades rurais, Os diversos ciclos
econôrn icos sem pre apontaram as
florestas como um empecilho ao
desenvolvimento. Veio o caló c
havia d necessidade de desmatar:
veio a cana-de-açúcar, e o mesmo
aconteceu; e por aí em diante. Sem-

pre fomos, enfim, inimigos de nossas
florestas e já estamos pagando caro
por isso.
A própria valorizaçâo da terra é
prejudicada hoje no Brasil pela
presença de vegetação nativa. Como
a legislação dificulta a eliminação da
lloresta e o proprietário não vê
benefício ambiental algum na sua
manulençâo, esta passa a ser um
ponto negativo na valorização da
propriedade, É eSS3 mentalidade
que precisa mudar, na medida em
que, plantando ou preservando
florestas, estamos criando e valo-
rizando um bem econômico.
Hoje o Brasil j,í é campeão mundial
em tecnologia e exploração econô-
mica cio eucalipto. Poderemos vil- a
ser os campeões mundiais em apro-
veitamento econômico de nossas
oportunidades, se conseguirmos de-
rnonstrar ao conjunto da sociedade
a im portá ncia da atividade d rcllo-
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restarnento ern um país com voca-
ção florestJI; um país que por suas
dimensões territoriais não precisa
optar pela produção de biomassa ou
de alimentos, porque há espaço
para todas as ai ividades que utilizam
o solo corno área de produção.
estamos hoje trabalhando duro para
permitir a tomada de decisões de
importância est ratégica para nosso
país. Neste momento, o setor Ilo-
restal solicita a colaboração e par-
ticipação ativa do Poder Público -
como estamos fazendo no âmbito
deste Programa de Parceria, das em-
presas interessadas. dos profissio-
nais, da comunidade acadêmica e
da sociedade como LI m lodo, parJ
que, o mais breve possível, tenha-
mos de fato uma política florestal
que permita () aproveitamento do
potencial da silvicultura e gere
desenvolvimento econômico, social,
ambiental e cultural do Brasil. ~
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Com os pés no chão

Há quatro décadas no segmento da distribuição de papéis, a FORPAL
é uma empresa onde os "modismos" são descartados.

1 FornecedorCl de Papel

rI FüRI'Al S/A é urna das mais
conceituadas empresas do

setor de distribuição de papéis. O
que a dislingue em seu segmento de
atividade é o [ato de, apesar das
transformações da economia e do
mercado brasileiro, ter- durante
quatro décadas de a lividad e s
conseguido resistir à irnplantaçào de
modelos revolucionár-ios os quais são
sempre conceituados como receitas
de sucesso impossíveis de serem
descartadas,

!\ estrutura comercial desta dis-
tribuidora é das mais conservadoras,
tanto que é a (mica de São Paulo que
não adotou o esquema de tele-
mar!<etíng. Mas isso não atrapalha
em nada seu des 'penha comercial.
Muito bem conceituada per-ante os
clientes, que são atendidos por uma equipe de ven-
dedores autônomos, comercializa atu011mente cerca
de 600 I/mês de diversos ti pus de papéis.

l'! ••,

Deseje "1970, Bernardo Ioclsas p~rl ici pa da ANA VE. Foi conselheiro ("1'J 75 a -I 'J 78). sendo () 1l1~ is
votado da chapa. Eml 976, associou ,I rDRrAL à entidade, na catcgoría de Patrocinadora _

"'NunCJ fomos muito ai irados", adm ite o fundador
e principal executivo da FORPAL, Sr. Bernardo
loelsas. que com 70 anos de idade administra e
coordena todos os negócios realizados, tendo como
"ferramenta" indispensável um sistema informatizado
de controle de estoq ues para orientá-lo nas compras
e vendas.

Eassim, "a FORPAL vai muito bem obrigado!", afirma
o empresário vercbdeiramente atípico, Bernardo
10els015,que amistosamente soube conquistar clientes
e fornecedores, fortalecendo laços de negócios e
de amizade.

Inegavelmente, dentre os principais atributos desta
distribuidora, Cont01111pontos e garantem sucesso

"Tradicional distribuidor de nossa empresa, a
Fornecedora de Papel Forpal S/A tem como
preocupação principal manter um estreito
relacionamento, com simplicidade e honestidade.
Ao longo dos anos, esse perfil de comportamento
proporciona tranquilidade, garantindo e forta-
lecendo a continuidade dos negócios num ambien-
te de confiabilidade.
FORPAL,com a liderança de Bernardo loelsss, é
um exemplo de profissionalismo e parceria."

Sinízio A. Donatelfi
Gerente de Vendas - SP

Champion Papel e Celulose Lida.
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Bernardo [oelsas, à frente da rORYAL. h,í mais de 4 décadas
desenvolve um bem sucedido gerenr:i~lllellto rio SNIS

11CgÓCi05.

"Uma casa cuja cultura e vocação nos
remete aos perenes concedas de fide-
lidade, seriedade e profundo calor
humano para com os Amigos fornece-
dores é a FORPAL,representada na
figura de seu líder, Sr. Bernardo
joelsas."

Luiz Gonzaga de Souza
Gerente de vendes

Indústria Santa Luzia de Autocopiativo Lida.

aspectos subjetivos como honestidade e amizade.
Pedidos sem cotação prévia fazem parte da rotina de
trabalho do empresário 8el-llarc!o. Talvez por este fJI"(),

quando indagado sobre diversi-ficação de atividades,
vendas on-fine, ampliação no rol de produtos distri-
buídos, ele apenas sorri e comenta: "para que dar o
passo maior do que a perna? Nossa política é de pés IlO
chão."

"Uma empresa tradicional em nosso mercado,
recebendo diversos reconhecimentos de
empresas de consultoria, suditori« comercial
e financeira, pelo alto nível de administração e
solidez, tendo a sua frente um empesário como
o Sr. Bernardo joelsas, com sua simpatia,
confiança, lealdade e sensibilidade empresarial
tem que ser a FORPAL,tão bem sucedida que
nós conhecemos e confiamos."

Maurício Carlos Alercêo
Gerente de Vendas

Cia. Suzana de Papel e Celulose

Com essa cautela que se confunde com conservadorisrno,
a FORPAL 'também é muito bem conceituada junto aos
fornecedores. "Durante 40 anos. nunca atrasamos um
título", observa, com orgulho, Bernardo loclsas,

4 DÉCADAS Df HISTÓRIA

A FORPAL foi fundada em 7 de junho de 1955, instalada
em um espac;o de pouco mais de 200 rn", na RuC!Teixeira
Leite. Hoje, cl sede própria, ele 3 mil m-, fica na rua
Euclides Pacheco, no Tatuapó.
Até o início dos anos 70, eram comercializados somente
papéis para embalagens c, a pcHIir-de então, passaram a
integrar o mix papéis para imprimir e escrever, sendo
hoje também uma distribuidora do cut-size CH/\MEX,
do SINCARBON e elo TERMOCOPY.
A iniciativa de fundar a empresa coube a Bernardo
Ioclsas. Atuando no setor de ólparas desde 1g49, foi
estimulado a iniciar o novo negócio pelos próprios
fabricantes d ' papel. Junto com ele, os sócios lcankiel
Pitliuk e Oscar Pellik, que também continuam na ativa
e três outros falecidos: lsaak Kier, Wolf Pítliuk e Jaime
Petlik. ~



r, aminhando lado a lado
com O segmento de má-

---' quinas e equipamentos
de impressão, a indústria brasileira
de tintas gráficas tem apresentado
soluções que podem ser consi-
deradas bastante satisfatórias seja
técnica seja economicamente.
Ciente d que parte expressiva do
COnsumo está localizada no Su-
deste e Sul do Brasil, as empresas
deste segmento têm suas unidades
produtivas predominan temente
nos estados de São Paulo e Rio d
Janeiro.

Baseando seu perfil empresarial e
de comunicação com o mercado
num a caracte rísti ca lo \IV profife
essas empresas permanecem, para
a grande massa do setor grJfico,
como uma imensa caixa preta, ou
seja, um conjunto de informações
pouco ou nada divulgadas e um
relacionamento muito estrei to com
o seu próprio universo - seus
clientes.

Responsável por um volume de
vendas de aproximadamente
26.700 t - entre ti ntas. vem izes, ba-
ses e auxiliares - no ano de 1995,
este segmento projeta um cresci-
mento nos volumes comercia-
lizados da ordem de 6 a 8% para
96, crescimento que está baseado
num amplo trabalho de adaptação
às exigências de seus clientes - os
gráficos. Enquanto isso, os núme-
ros r e Iati vos à i m po rtação sã°
crescentes a cada ano c apresentam
valores (extra-oficiais) da ordem de
US$20 milhões em 93 e cerca de
US$45 milhões em 94, com ex-

pr essiva participaÇão das tintas
para jornal.

Em termos de "parceria" e rela-
cionamento cliente-fornecedor a
nível mundial o que persiste é o
contato antecipado do fabricante
de equipamento com o produtor
de tintas gráficas, visando lançar
equipamento e produtos num mes-
mo pacote. No Brasil ainda vigora
u ma política de U correr atrás" a fi m
de atender às necessidades depois
que o equipamento já foi lançado,
ou mesmo, quando a "máquina" já
está instalada no galpão do grá-
fico.Não é válido creditar esta
situação apenas a um dos lados
envolvidos: dificilmente se faz pre-
sente o contato prévio entre as em-
presas. Esta é, com certeza, LI ma
das razões para a crescente de-
manda de tintas importadas. Em-
presas corno a Man Roland, I<BA
Planeta e Heidelberg, principal-
mente através dos técnicos e ins-
taladores, indicam tintas como
Hartrnann. K + E, Flint, Inx, Huber
- baseados na sua experiência em
outros países e visando minimizar
problemas de start up.

Dessa forma, ignora-se o atual es-
tágio de desenvolvimento tecno-
lógico das empresas brasileiras, que
continuam investindo milhares de
dólares em pesquisa e testes de
campo. Diga-se ainda, que várias
das empresas brasileiras dispõem
de tecnologia internacional, seja
através de suas matrizes (In-
rno nt.Sicp a), seja através de
acordos de cessão de tecnologia
(Cromos/Inx, Supercor/Huber, Cia.

J!'NFI~C/F[VL ~I=IRC 10% anave

Química/Coates-Lorilleux). Os
prod utos disponíveis no mercado
internacional têm sua adaptação
rapidamente disponibilizada no
Brasil.

No aspecto técnico, deve-se sa-
lientar os esforços de atendimento
a novos produtos. A indústria pape-
leira vem, gradativamente, adap-
tando-se aos novos processos -
exigência das normas ISO 9000 e
ISO 14000. Acrescentemos o
advento do chamado papel alca-
lino. Novidade no mercado brasi-
leiro. em termos de fornecimento
em alta escala, seu processo d
produção - baseado no uso do car--
bonato de cálcio - não representa
significativas exigências em termos
de tintas. Os produtos existentes no
mercado, em sua grande maioria,
devem ter bom desempenho em
absorção, resistência J abrasão e
brilho.

A entrada de equipamentos de
impressão de última g ração como
sistemas de impressão 4 + 4 cores,
equipos híbridos offset seco +
serigrafia com secagem por cu ra UV
(u Itra vi oleta), impressoras offset
úmido (4 castelos) + 3 unidades
de tintas líquidas (flexografia com
aplicação por fotopol ímeros) vêm
complementar um quadro alta-
mente favorável J que se mani-
festem a criatividade e o espírito
empreendedor do segmento de
ti 11 tas gráficas.

As exigências vão ficando maiores
a cada dia. Segundo fontes do setor
de equipamentos já existem im-

r-
r
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pressoras heal set com tecnologia
waterless adq uiri das pOl' em presas
brasileiras e com prazo de ins-
talação para o 1',! semestre de
1997. Neste segmento, abastecido
em parte pela 5un Chcrnical - que
através de sua representada local
abastece todo o mercado brasi-
leiro, a tendência de crescimento
é bastante expressiva, uma vez que
no período entr-e julho/95 e
sercrnbro/üô cerca de 18 novos
equipamentos foram ou estarão
sendo instalados.

Outro segmenLo que apresenta
favorável tendência de crescimento
é o de tintas e vernizes com seca-
gem por cura uv. Repr'sent<'lndo
significativa diferença em apre-
sentação e mesmo em termos de
custo final, esse segmento tem

apresentado variação positiva da
ordem de 20 él 25% ao ano. rendo
o segmento de promocionais - com
seus diversos substratos - como ba-
se principal de utilização, encon-
lrou em revistas e periódicos seu
principal usuário para os vernizes,

Em relação a tintas liquidas - roto-
gravu ra e llexografia - estima-se
que grandes mudanças deverão
ocorrer nos próximos 5 anos. A ne-
cessidade de investimentos por
parte dos fabricantes de tintas, em
sua maior-ia empresas de médio e
pequeno porte e estrutura familiar,
deve apresentar um quadro de
associação/absorção por parte de
empresas multi nacionais. A ter-
ceirização da oper-ação de fabrico
e ma nuscio de ti ntas te nde a ser
maior em vista da necessidade de

diminuição dos custos rlr; miio-dc-
obra especlaliz ada, obras civis e
aquisição de equipamentos.

Tendência já marcadamente ver-ifi-
cada no mercado arnericano e tam-
bém na Europa. já tem exemplos
no mercado brasileiro.

Para aqueles que não puderam
participar- da LJr·upa/9S,a Fiepag/96
traz uma vitrine cio merc ado
internacional de tintas gráficas -
praticamente todos os grandes
nomes mundiais estão presentes.
As empresas brasileiras têm ex-
pressiva participação no evento,
que é realizado a cada 2 anos -
quer lançando novos produtos quer
consolidando a participação de
suas linhas já existentes no mer-
cado brasileiro c Mercosul. ~

••••••

•••.'II/
Formato 66 X 96cm em resma com 500 ou
1000 folhas.••••••••

Formatos especiais em resmas
ou bobinas.

Bobinas especiais com margem
em branco para colagem, com tarja
em branco ou dupla face.

RUA SAMPAIO VlOREIRA, 200 - SÃO PAULO PABX/FAX 229-4477 - DDG 0.800.11.8"19 - TELEX (11) 26455
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AMr. CraPH,
além de executar
Projetos de Publicações,
também Desenvolve:
Multimídia, Animação 3D
para Vinhetas em Vídeo,
Apresentações Empresariais
feitas com Computador (Siide Show),
Slides, Transparências, Manuais, ~
Catálogos, Anúncios, Folhetos ~
e Jornais Internos. Ú'~,.

RuaItapicuru 369 cj. 1404
UP: 05006-000 - Perdizes
Fone/Fax: (011) 872 3402
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Por: Grada Martill

Tudo o que eles realizam tem como objetivo mexer com a cabeça das pessoas.
O papel é o suporte preferido pela maioria dos artistas gráficos brasileiros,

mas, pelo menos o renomado RaficJorge Farah tem expectativas
frustradas quando tenta usar pepéis Fabricados no Brasil.

esign gráfico ou, para que
melhor nos façamos
entender, comunicação

visual é algo novo no Brasil, se
comparado com o Japão, onde o
desenho gráfico tem uma tradição de
2000 anos, ou com a Europa, onde
o assunto já vem sendo desenvolvido
há cerca de 500 anos. Deixando de
lado os paralelos, que merecem um
capítulo a parte, iniciamos nossa
entrevista com Rafic Farah, pedindo
que ele explicasse o que é o designer
gráfico.
Oesigner ou artista gráfico, como
Rafic Farahprefere chamar, é o artista
que trabalha com O bidirnensional.
Com a comunicação visual. "O
objetivo do designer é fazer com que
o produto seja melhor entendido
pelo consumidor."
Ilustrando o conceito, observamos
em nosso País livros e revistas cada
vez melhor diagramados,
embalagens mais e mais elaboradas,
enfim ... "Tudo parte do desenho",
que é a essência do trabalho
desenvolvido pelo artista gráfico.
Como movimento cultural, a criação
dos artistas gráfi cos bras i Ie iros
contemporâneos parece estar se
tornando ilimitada. Neste processo
acelerado de evolução, Rafic Farah
não mede esforços para obter todos
os recursos para transformar em
realidade a sua proposta e é aí que
entra o PAPEL.Suporte principal do
trabalho do designer, ele é muito
mais do que isso, porque faz parte
da comunicação.

Rafic P.:lrahexplora toda a potencialidade do
papel c quer mais.

Ótimo. Temos um "nicho" de
mercado a desenvolver, foi a nossa
primeira conclusão. Mas a questão
vai muito além disso. Rafic Farah
considera o mercado brasileiro de
papéis extrema mente problemático
e justifica seu desapontamento
relatando que, há cerca de 5 anos,
importou papel brasileiro do exterior,
pois, era mais barato do que comprar
diretamente no Brasil. A polêmica,
portanto, vem de longe e est á

associada a aspectos político-
econôrn icos.
Mas o grande mérito de Rafic Farah
não foi ter importado papel brasileiro
do exterior em condições mais
favoráveis do que as oferecidas pelo
mercado brasilei ro. Ele foi um dos
pioneiros no Brasil na utilização do

54

papel couché fosco. Essa"ousadia"
o aproximou de industriais
brasileiros, que ele instigava incan-
savelmente a desenvolver tecnologia
para esse produto. Certa vez,
encomendou um lote de papel e
esperou dois meses para recebê-lo.
Enfrentou as mais variadas difi-
culdades no processo de impressão
e, depois de muitas experiências,
enfim, seus trabalhos, com técnicas
interessantes e inovadoras desen-
volvidas (fotolito descarregado.
verniz por baixo, verniz por cima ...),
alcançaram o resultado desejado e
fizeram sucesso, tendo despertado
inclusive repercussão na mídia
Impressa.
Muito bem Rafic! Você está então
sa riste ito?
"Não! Hoje trabalho muito com
couché fosco fabricado no Brasil,
mas não tenho alternativas a não ser
couché brilho, couché fosco e vice-
versa!"
Sendo assim, segundo ele, muitos
diretores de arte e outros artistas de
seu méuer estão buscando papel no
exterior e issosem interrnediários. Aí
vale registrar a informação dada por
Rafic de que há gráficas que estão
importando papéis para atender aos
designers.
"Há um consenso entre editores de
livros, publicitários e todos aqueles
a quem eu presto meus serviços: não
temos alternativa de papel no Brasil",
afirma enfaticamente.
Devemos entender isso como um
convite ao desenvolvimento de
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novos produtos?, indagamos, abrindo espaço para que
ele desse seu "recado" aos fabricantes:
"O designeI" gráfico pode ajudar o fabricante a fazer o
consumidor entender melhor o produLo papel".
Experiências nesse sentido Rafic já desenvolveu junto à
(ia. Suzano de Papel e Celulose, que em outros tempos
doou ao artista papéis para impressão de livros e
promoveu concursos entre artistasgráficos, incentivando
o uso de seus papéis.
No ponto de vista de Rafic, as fábricas de papel não se
aplicam no desenvolvimento de novos tipos de papel. ''A
indústria cultural tem potencial para consumir muito
papel - prossegue Farah - e os fabricantes devem
aproveitar issoe incentivar a indústria cultural, que ainda
é incipiente. Hoje a economia está saudável e esses
projetos poderiam ser retomados", afi rma o artista,
lamentando não ter tido tempo necessário para
desenvolver o capa texto, papel que recentemente a Cia.
Suzano deixou de Fabricar.
Ri.lficFarah acredita que
se nada mudar, os desi-
gners vão realmente dei-
xar o Brasil e passar a
imprimir no exterior,
onde "o atendimento é
melhor e a qualidade é
maior". Então a nossa
dúvida.: seu problema é
com o tipo do pap I ou
com o custo do papel?
"Eu não acredito que o
papel tenha que ser
barato, porq ue ele re-
presenta uma destruição
ecológica muito violenta.
Veja o Espírito Santo, o
sul da Bahia. Para uma
área de eucalipto, deve-
ria haver uma igual área
de floresta, porque o
eucalipto destrói tudo."
Rafic Farahconsidera o papel reciclado muito caro, mas,
não desconhece que para produzir um reciclado de boa
qualidade há um processo industrial que também polui
e que envolve custos. Então argumenta: "Sei que é
preciso continuar a plantar eucalipto, a produzir papel
em todo o mundo. Mas deve-se que ter critérios para
isso, tem-se que pesquisar formas de produzir menos.
Na Europa é proibido plantar eucalipto.
O discurso de Rafic Farah tem uma finalidade: afastar
qualquer fator que possainibir a criatividade do designer;
e "falta um papel fosco texturizado para impressão no
Brasil", conclui Farah, disposto a continuar inventando
coisas e educando seu público para o uso de novos
papéis.

Eco 92/93 - Considerado o melhor poste r
ecológico criado em -I992 (acima).

Montagem Gráfica para poster da FIT (rede
de lojas de roupas esportivas).
Fotos e letras: Rafic
(esquerda)

Ma rca para Frozen Yogurt da Rede América
(1990)_
(abaixo)
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QUEM É RAFlC JORGE FARAH

Ndscido em -1941::\,é íorrnado
pela Faculdade de
Arquitetura e Urba-
nismo da Universidade
de São Paulo c dirige seu
estúdio São Paulo Cri<l-
ção, desde -1980_
Dentre as suas atividades
mais recentes, podemos
destacar que íoi um dos
integrantes brasileiros da
PANAMERICAN GRAPHIC
DESIG '96; participou da
Exposição "BRASIL FAZ DE-
SIGN", em Por-tugal e Milào, e
iIustra matéria especial na revista
alemã de design gráfico NOVUM_
Em1 991, realizou exposição indi-
viduai ele artes gráficas, no Museu
da Imagem e do Som ele São Paulo,
e participou de coletiva mundial no
mesmo Museu_
Em 1989/90, expõe, com mais 11
artistas gl-áficos brasileiros, na "12
BRASILlENER" - Alemanha e
na "12 GRAFIIISTES BRÉSI-
LI ENS", em Paris (Exposição
itinerante - Brasil/França).
Foram criação de Rafic os
postcrs e outdoor expostos
pela cidade de São Paulo, em
1989, sobre o tema Decla-
ração dos Direitos do Ho-
mem. Com aqueles trabalhos
de coletiva itinerante mundial
expôs em Israel, França, Ale-
manha, Venezuela e na Itália.
Desenvolveu os projetos edi-
toriais das revistas Around, de
Gulo Lacaz, TR!p c C1RCU1T.
Dentre seus logotipos mais
conhecidos estão América,
Sicle Walk, Viva Vida, Zoomp,
Arábia, Zapping , Omino,
US TOI~ Fit, Cristal, entre
outros.
Foi agraciado com o 1º PI-êmio
na Ekoplágat 93, pela criação do melhor
poster sobre ecologia mundial.
Atualmente, também desenha móveis,
é fotógrafo de moda e diretor de filmes

.. lcornerciars. "I't

Cardápio tio RCSldUr<mtc
Arabi.:
Futu l' l ogoripo: R"ric

c~pas de J n úrneros da revista CI RCU IT da
S50 Paulo AlpilrgaLao - 19l19 - '11 e 02
(aclmaí

Calendário que tem como tCIl1<1 músíco«
brasileiros. Na foto, Hcrrncto PdSCOdl (foto
de Arnaldo Pappalardo) - 1991 (esquerda)

Poster comemorativo 50 Anos de CiJCa Cola
no Bra,il - 1991
(abaixo}

"U-'
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A ITAPACÉ desenvolveu e lançou no mercado
o Cartão Dúplex IrA MA5TER, com printabiJidade top de linha.

[J novo produto anunciado pela ltapagé como
foi desenvolvido com base em pesquisas,
elevada tecnologia e grande determinação.

É produzido a partir de fibra longa e virgem de bambu,
tendo asseguradas pelo fabricante as seguintes
características: "printabilidade rnaster, controle
automatizado de gramatura, espessura, umidade e
cinzas, resistência ao esmagam nto".
Paraatender às especificaçõ s do novo dúplex, uma
série de reestruturações de ordem industrial foram
realizadas pela ltapagé, que vem investindo em um
projeto d expansão que visa ampliar a produção atual
de 72 mil r/ano de cartão dúplex para 144 mil t/ano.
Dentr-e os aperfeiçoamentos, destaca-se que "aos
sistemasde acionamento e secagem totalmente novos
e automatizados foram incorporados modernos
cilindros e capotas secadoras, que permitem a
secagem através de processo infrared; foram também

A ltapagé está localizada em Coelho Neto, no estado
do Maranhão, região nordeste do Brasil,

Painel ele Controle Digital elo SDCD: 05 controles de gramaiura, espessura,
umidade e cinzas são feitos através de sensores ao longo de Lodo o processo.

instalados novos aplicadores de coating, visando garantir
printabilidade top de linha de mercado e, mais, a Itapagé
adquiriu também equipamentos sensoriais de última
geração, que formam o soco -Sistema Digital de Con-
trole Distribuído - para controle automatizado de grama-
tura, espessura, aplicação e umidade", explicam os dire-
tores da Itapagé.
ESS<IS reformas e o lançamento do ITA MASTER, segundo
eles, vêm ao encontro da proposta que norteou a entrada
do Grupo Industrial João Santos, ao qual pertence a
ltapagé, no setor de papel e celulose, no início dos anos
70. "A meta era ser um dos melhores do setor" e, com
esta filosofia, foram concentrados esforços em áreas
fundamentais como produtividade e qualidade.
O Grupo Industrial João Santos, fundado em 1937,
compreende um leque muito amplo de atividades em
segmentos bastante diversificados, tais como, cimento,
açúcar e álcool, comunicações, transporte e
agropecuário. A entrada no setor de papel e celulose
deu-se em 1972, com a aquisição da Companhia
Indústria Brasileira Portela. fábrica de sacos de papel
extensível localizada no Estado de Pernambuco. Em
1976, foi adquirida a Cepalma S/A, instalada no
Maranhão, que produzia 35 mil t/ano de caixas de
papelão ondulado, utilizando como matéria-prima o
babaçu, uma palmácea constituída por fibras curtas de



alia rigidez. Em fins de 1979, a Cepalrna passa a
denominar-se ltapagé S/A e . no início da dé cada de 90
que uma nova transforrnaçâo muda os destinos da fábrica
cio Grupo Industrial João Sant . A uniclad d caixas cI
papelão ondulad é desalivada e substituída por uma
de produção d cartão dúplex e o babaçu cede lugar ao
bambu, uma xclusividade da Itapagé, que conquista
lugar de destaqu no mercado brasileiro d cartões.
A empresa é aula-suficiente em matéria-prima, já que
compreende uma área de 200 mil hectares cI stinados
ao cultivo do bambu. Essa cultura é realizads em
compasso com um controle racional de reflorestamento
supervisionado tecnicamente, obj tivando a pr s rvação
da floresta nativa. ~

CONHEÇA MAIS SOBRE O BAMBU

J
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o cartão industrializado il partir do bambu; recomendado, ntre outras
finalidad >, para embalar alimentos e m idicarnentos. porque eVII<l a
contaminação de produtos acondicionados.

A potencialidade do bambu como matéria-prima
industrial se deve principalmente às suas características
agronômicas e tecnológicas. Do ponto de vista
econômico, o plantio do bambu é interessante por se
tratar de cultura perene, onde os colmas (lipo de caule
peculiar à família das gramíneas) são produzidos
assexuada mente ano após ano, sem necessidade de
plantio, com grande rendimento anual por unidade de
área. Outra vantagem do bambu está relacionada com a
velocidade de crescimento de seus colmas, que só
crescem em altura, diferentemente das madeiras. Nas
espécies tropicais, os calmos atingem suas dimensões
máximas com aproximadamente 6 meses de idade.
Por ser o bambu uma gramínea, suas florestas têm como
outra grande vantagem a imunidade a incêndios e a
inundações. Além disso, o bambu, devido a sua grande
massa foliar, libera na atmosfera quatro vezes mais
oxigêncio do que flore tas de lenhosas, o que o torna
extremamente valioso na preservação ambiental.
Como matéria-prima para a indústria de papel, o bambu
vem endo destaque especial, principalmente por possuir
em sua estrutura fibras longas e estreitas, que conferem
à celulose características d resistência física superiores
à celulose de outras lenhosas. Além disso, o bambu
também surge como grande alternativa para suprir a deficiência de fibra longa no mercado mundial.
Por utilizar fibras de bambu puramente virgens, os cartõ dúplex produzidos pela ltapagé evitam qualquer
tipo de contaminação aos produtos com eles acondicionados, sendo, por isso, os mais indicados para
embalagens de alimentos, medicamentos, frigorificados e detergentes.
Outra grande vantagem dos cartões ltapagé é que, por se constituirem de fibras virgens de alta resistência,
permitem a redução de gramalura das embalagens elaboradas a partir cio cartão, significando diminuição
substancial de custos para quem os utilizar.

A ltapagé possuí atualmente a maior plantação d barnbu em
escala comercial do mundo.
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Representante exclusivo da RIOCElL 51A.
para o Estado de São Paulo.

- COMERCIALIZAÇÃO
- ASSISTÊNCIA TÉCNICA
- DESENVOLVIMENTO DE PRODUTOS

Atuação nos segmentos de imprimir e escrever,
autocopiativo (Sincarbon) e papéis especiais.

Rua Borges lagoa, 1231 - cj. 113 - Fones: (011) 570.8010 / 549.6017

INDÚSTRIA DE PASTA & PAPEL LTDA.

Cartão Semi Kraft e Maculatura
de 200 á 450 g/m2

QUALIDADE IDEAL PARA:
-TUBOS
- TUBETES
-TUBOLATA
- CONICAIS
-BARRICAS
- EXPORTAÇÃO

." FABRICAÇÕES ESPECIAIS
SOB CONSULTA

Fábrica: Candoi - Paraná
Vendas: Av. Diederichesem, 1341 - sala 4

Fone 932.2866 Fone/Fax (011) 581.6272
Cepo 043~O-001 - São Paulo - SP

Av. Gal. Ataliba Leonel, 93 - 20 ando s/25
Carandírú - São Paulo - SP , Cep.: 02033.000

Tel.: (011) 950.7615 (tronco) - Fax: (011) 299,1159

i1IBEMA - CIA BRASILEIRA DE PAPEL
Cartão Duplex Coating

i1INDÚSTRIAS NOVACKI LTDA
Kraft - Miolo - Papel p/ Tubete

iI P.SA - INDÚSTRIA DE PAPEL S/A.
Papel Toalha - Se a

iI EMBALAPEL - IND. E COM.
DE PAPEllTDA
Papel Jornal - Monolúcido

• IND. DE PAPEL GOlAS LTDA
AG - Manilha - HD - Tecido Ouro

i1IND. E AGR[COLA RIO VERDE LTDA.
Papelão Paraná

• RIOPEL - INDÚSTRIA
DE PAPELÃO E ARTEFATOS
Papelão Pardo

i1IND. DE CARTÃO SBRAVATI LTDA,
Pap

i1FACRI8E - FAB. DE PASTA E PAPEL LTDA
Capa - Miolo

.• HIMASA - HEIDRICH INDL. MERC, E AGR. S/A.
Papelão Couro
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Nem sempre reconhecidos
Por: Cracia Martin

o nome oficial é bibliotecários, mas, poderíamos chamar esses profissionais
de assessores, parceiros, aliados ... Definitivamente, eles são muito mais do
que guardiões de livros e, com muita disposição, estão prontos a contribuir

para o desenvolvimento da sociedaáe.

s voltas com livros,
mas, tendo acesso a
um acervo muito

maior, que comporta os mais
diversos materiais impressos,
pesquisas, filmes, notícias on
line, os bibliotecários curi-
osos, alentos e perspicazes
não perdem nenhuma opor-
tunidade de estar em dia
com o mundo. Eque mundo
esse, que se interliga via
satélite e agora parece menor
com a chegada da Internet.
Toda essa dissertação vem para explicar que os
bibliotecários ainda estão encontrando dificuldades para
convencer o público de que eles não se encaixam na
descrição de um conservador que conhece todos os livros
da biblioteca, pede silêncio no ambiente de estudo e
procura manter as coisas bem or-ganizadas, cada uma
no seu devido lugar.
Quem já buscou no bibliotecário um parceiro para a
realização de algum estudo, quer seja econômico,
científico, social ou de qualquer outra natureza,
descobriu que além de aptos a gerenciar, planejar e
administrar os mais diversos sistemas de informações,
eles são colaboradores essenciais, cultos e dispostos a
cooper-ar para o sucessode qualquer iniciativa que tenha
como objetivo descobertas e avanços.

TUDO COMEÇOU
NO SÉCULO XVI

Apesar de a profissão de bibliotecário ter sido
regulamentada somente em 1962, a biblioteconomia
vem sendo exercida no Brasil desde o início do século
XVI, tempo dos jesuítas. A vinda de D.João VI com sua
corte para o nosso País,em 1808, deu novo impulso aos
estudos na área e acabou proporcionando a criação da
Biblioteca Nacional, a partir do acervo da Biblioteca Real
Portuguesa.
No setor de papel e celulose, os bibliotecários começam
a se destacar a partir de 1984, quando Célia Fugêncio,
então bibliotecária da Cenibra, e Maria do Rocio, da

Riocell, tiveram amplo
apoio da ANFPC (Associa-
ção Nacional dos Fabrican-
tes de Papel e Celulose),
presidida pelo saudoso
Horácio Cherkassky, para
formar o Grupo Documen-
tação em Celulose e Papel.
Em 1985, Marlene Apare-
cida de Castro Oliveira, a
Marlene da Biblioteca da
ANFPC, foi contratada
para estruturar a biblioteca

da entidade. "Me apaixonei pelo setor e fui bem treinada.
Tive muito apoio do presidente Dr. Horácio e do senhor
Benjamin Solitrenick, que coordenou a implantação do
grupo. Logo constatei que existiam muitos dados e
poucas pessoastinham acessoa eles", recorda Marlene.
O grupo, hoje coordenado por Rosana Nascimento
Costa, da Aracruz, busca incessanLemente saber sobre
tudo o que acontece no mundo do papel e da celulose.
A meta é estar sempre preparado para assessorarcom
informações todos os executivos, técnicos e outros
profissionais. No entender do grupo, para bem executar
este trabal ho, o idea I seria ter acessoaos projetos desde
a concepção até a conclusão; com isso, O fluxo de
informações teria maior agilidade e os objetivos seriam
atingidos de forma ainda mais sincronizada.
Tudo caminha para que no futuro seja assim. Hoje há
um grande intercâmbio com o exterior, tudo se integra
de forma mais ágil e pouco a pouco todos estão
descobr-indo no bibliotecário o perfil de um profissional
moderno, atuante, que amplia seu trabalho d
gerenciador de dados para o campo da assessoria,com
a eficiência desejada.
Em 12 de março, quando foi comemorado o Dia dos
Bibliotecários, a proposta de rever o conceito
BIBLIOTECÁRIO foi defendida com os argumentos que
ilustram ste texto. Muito bem coloca a questão
Fernando Alberto Dias, bibliotecário da Cenibra, que
explica a visão da empresa onde ele desenvolve seu
trabalho:
" A CENIBRA entende que a informação é instrumento
estratégico para a educação e desenvolvimento das
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pessoas, agregando qualidade às tomadas de decisões e
aos resultados obtidos. Portanto, a ClT (Central de
Informações Técnicas da Cenibra) vem procuranelo
seguir um caminho consciente com visão de futuro e
pensando sempre em prestar serviços de vanguarda. O
futuro está de mãos dadas com a informática: agilidade,
rapidez, acesso bases de dados nacionais e
internacionais, cabendo ao homem a parte intelectual
de gerenciar a demanda e os recursos inforrnacionais
existentes. Direcionar as necessidades para as fontes mais
adequadas em tempo hábil é o grande desafio, É
responsabilidade dos profissionais da área colocar os
centros de informações e bibliotecas nestes caminhos,
já que estamos na era da informação e na virada do
milênio,
Aos empresários e diretores, é importante a consciência
de que suas empresas terão mais sucesso, qualidade,
compctiuvidade e produtividade, a partir de
investimentos em sistemas de informação adequados às
necessidades atuais e futuras." !

GRUPO DOCUMENTAÇÃO EM CELUl.OSE E PAPEL DA ANFPC

C/A. SUZANO DE PAPEL E CElULOSE S/A
Bibliotecária: Eliana Martins MOUlinho Cisi
Fone: (011) 476- 5362 - Fax: (011) 478- 3015/7887

COMPANHIA VALE DO RIO DOCE - CVRD
Bibliotecário: Ecila F. Constant Marques
Fone: (021) 272-4778 - Fax: (021) 220-0593

INST. DE PESQ. E ESTUDOS FLORESTAIS - IPEf
CENTRAL TÉCNICA DE INfORMAÇÕES
Bibliotecária: Mal'ialice Metzker Poggian i
Fone: (0194) 33-6155 - Fax: 10194) 33·6081

INSTITUTO DE PESQUISAS TECNOLÓGICAS
D/v. DE PROD. FLORESTAIS - AGRUP. CEi. E
PAPEL
CENTRO DE DOCUMENTAÇÃO - IPT/DPF/ACP-
CO
BiblioteCiíria: Aparecida H iroko Sagawa
Fone: (011) 268-2211 R. 402 -
Fax: (011) 869-3353/819-5729

jAAKKO POYRY ENGENHARIA LTDA
Responsável: Guilherme A. 1-1.Spann
Fone: {011) 524-4422 R. 533 - Fax: (O11) 246·
3500

RIOCfLL S/A
CENTRAL DE INFORM. E DOCUMENTAÇÃO - CID
Consultora: l.ouise Rodrigues de Oliveira
Bibliotecárias: Nád ia Luri Ianaka e Raquel Schímidt
Fone: (051) 480-2233 R.4540/7350/4269 -
Fax: (051) 480-712'1

SBS - SOCIEDADE BRASILEIRA DE SILVICULTURA
Bibliotecária: lvone Cardoso de Souza
Fone: (011) 869-4941 - Fax: (011) 869-0798

SENAI - ESCOLA THEOBALDO DE NIGRIS
Bibliotecária: Silvia Frutuosa Pinto Fonseca Araujo
Fone: (011) 264-9780/693-3021 (direto)
Fax: «nu 292-1952

SENAI - CET(fP - CENTRO DE TECN.
EM (fi. E PAPEL
NÚCLEO DE INFORMAÇÃO TECNOLÓGICA
Bibliotecária: H iIda Solange Martins
Fone: {O42) 272-1925 - Fax: (042) 272-1925

VOTORANTIM CELULOSE E PAPEL
UNIDADE V - IPP
Bibliotecária: Cleusa Maria MiKhado
Fone: 10194) 33-2822 R. 179
Fax: (0194) 34-6303

ARACRUZ CELULOSE S/A - ARCEL
BIBHOTECA NEY MAGNO DOS SANTOS
Bibliotecári,ls: Rosana Nasci menta Costa

e Jacqueli ne Silva Figueira
Fone: 1027) 270-2331 - 270-2562
Fax: (027) 270-2379

ASS. BRAS. TÉC. DE CELULOSE E PAPEL - ABTCP
Bibliotecária: Ana Paula Marcondes
Fone: 10'11) 574-0166 - Fax: (0'11) 571-6485

ASS. NAC. DOS fABRIC. DE PAPEL E CEL. - ANFPC
Bibliotecárias: Marlene Aparecida C. Oliveira

e Walderêce Oliveira Santos
Fone: 1011) 885-1(145 - Fax: (011) 8115-3639

BNDES - BANCO DO DESENV. fCON .. E SOCIAL
Bibliotecária: Heloiza Miranda
Fone: (02'1) 277-7183
Fax (021) 220-6.')38/220-6574

CELULOSE NIP0-BRA5ILElRA S/A - CENIBRA
CENTRAL DE INfORMAÇÕES TÉCNICAS
Bibliotec.irios: Fernando Alberto Dias

e Valéria Bastos Noli ni
Fone: (031) 238-6132/23 8-61 76
Fax: (O:!l) 273-27U7

CfTESB
SETOR DE BIBHOTECA
Bibliotecária: Hilda Andreiane Lima
Fone: (Oll) 21 0-11 00 - Fax: (011) 813-0227

KVAERNER PULPING LTDA
ARQUIVO TÉCNICO
Bibliotecária: Vera Lucia do Graça dos Santos
Fone: (041) 343-1155 - Fax: (041) 348-'1330
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REDITO
INTERNACIONAL

Os produtos c serviços li ,I Rioccl!
,emprc t ivcr.im crédito no mercado
mundial.
Corno ;t primeira in.lústrin de cclu-

lo-c do Brasil c d,) América Latina ;1

receber () ccrr ificaclo de aprovação

ISO 9002, a Rioccll nurncrua a SlIe1

crcd ihi lidadc pcrar: te os cl icn lTS no
mundo inteiro.

A ISO 9002 coloca ,I Riucell cnrrc
as muis importunrcs empresas do

mundo em termos de qual idade, nus
segmentos de celulose c papel para
imprimir e escrever, atestando tojos
os investimentos da empresa no
gen:nciarnento, na melhoria dos
processos de fabricação de celulose
e papel, nu escolha de rornecec!orcs,
no rnarkcring, na preservação um-
bicn ta I, na qua Iificação dos profis-
sionnis, bem como 11,1 excelência do
ntcndirnenro técnico <lOS clientes.

Com a ISO 9002, fiel Clcerteza de
que, quando II assunto é qualidade,

a Rioccll tarn bérn nHO fiel só no
papel.

~ RIOCELL
A consciência de quem sabe o que laz



LINHA DIRETA

Luiz I<aufmann é diretor-presidente da Aracruz Celulose S/A.

~

s oportunidades futuras no mercado mundial de produtos florestais
l são fantásticas. E o Brasil tem vantagens comparativas naturais er tecnologia avançada, que lhe permitiriam assumir um papel de

ainda maior destaque no cenário internacional, gerando riquezas, empregos
e impostos, desde que tenhamos iniciativa e inteligência para explorar este
potencial.
O delici: mundial de madeira em 2010, conforme previsões de entidades
internacionais, se aproximará de 500 milhões de metros cúbicos por ano.
No Brasil, onde o consumo per capta de produtos florestais ainda é muito
baixo, apenas 75 milhões de metros cúbicos, de um consumo mundial de
282 milhões por ano, provêm de florestas plantadas.
Para dimensionar o que representa essa oportunidade, a indústria de
produtos florestais nos EstadosUnidos gera cerca de 200 bi Ihões de dólares
anuais em produtos - quase a metade do PIB do Brasil. Na Finlândia, essa
indústria, associada à indústria de engenharia e metal-mecânica voltada
para o setor de produtos florestais, representa cerca de 60% da economia
do país; na Suécia, responde por mais de um terço da economia. E todos
são paísesonde o nível de renda é relativamente alto, e qualidade de vida
do cidadão uma prioridade.
O Brasil tem uma aptidão natural para a indústria de produtos florestais
através das plantações de espécies de rápido crescimento. Enquanto o
eucalipto da Aracruz - um recurso natural renovável, que utiliza a energia solar, limpa e barata - está pronto para
aproveitamento em cerca de 7 anos, a bétula, árvore similar na Finlândia e Suécia, leva nada menos do que 50 anos para
crescer. As plantações de eucaliptos da Aracruz produzem 45 metros cúbicos de madeira por hectare ao ano, enquanto a
bétula produz apenas 5 metros cúbicos de mad ira na mesma área e período de tempo.
O Espírito Santo, por exemplo, onde está instalada a Aracruz, tem uma inegável vocação para a atividade florestal,
vantagens climáticas e geográficas e uma excelente localização estratégica. Estudo realizado em 1992, apoiado pela
Secretaria de Desenvolvimento Econômico do Espíl-ito Santo, já indicava que o Estado possui elevado potencial natural
para o desenvolvimento de atividades florestais, sendo que 3% de sua área têm aptidão exclusiva e 32% aptidão preferencial
para o cultivo florestal.
Além disso, temos no Brasil tecnologia no estado-da-arte. Uma postura permanente de preocupação com o futuro e anos
de investimento continuado em pesquisa e desenvolvimento deram à Aracruz e a outras empresas brasileiras uma condição
tecnológica comparável a de qualquer outra empresa internacional do setor, Da mesma forma, corno é internacionalmente
reconhecido por especialistas do setor, a Aracruz tem uma política de desenvolvimento sustentável e de proteção ao meio
ambiente que segue os melhores padrões internacionais.
A Aracruz exporta 90% de sua produção para todos os continentes, comp tindo com fabricantes do mundo inteiro. Temos
recursos humanos altamente qualificados. Edesenvolvemos, com paciência e esforço, credibilidade suficiente para atrair
e captar capitais internacionais em volumes praticamente ilimitados.
Com todas essasvantagens comparativas e com nossa dimensão continental, o Brasil poderia assumir uma posição de
liderança na indústria de produtos florestais. No entanto, ternos uma indústria de produtos sólidos de madeira que é
apenas incipiente, e produzimos no Brasil apenas cerca de 6 milhões de toneladas/ano de papel e outras tantas de
celulose, quando os Estados Unidos produzem mais de 80 milhões de toneladas/ano de papel e aproximadamente 60
milhões de toneladas/ano de celulose.

Kaufmann: " ... as críticas ao setor são quase
sempre destituídas de base científica."



o que nos falta então?

Precisamos, em primeiro lugar, de um código florestal claro, de abrangência nacional, e de uma política e regrasambientais
lógicas e estáveis. Precisamos, também, de um diálogo e uma cooperação franca, aberta e transparente entre o Governo
c a iniciativa privada. E precisamos, finalmente, tratar com inteligência, racionalidade e base científica as questões de
natureza ambiental, uma vez que as críticas ao setor são quase sempre destituídas de base científica, refletindo sim
percepções de natureza meramente emocional ou ideológica.
Na verdade, não há paísessubdesenvolvidos por falta de recursos.O subdesenvolvimento é decorrente da falta de capacidade
nacional para mobilizar e organizar os recursos existentes. Para mobilizá-los e restaurar a iniciativa, a criatividade e a
coragem de ousar e assumir riscos - enfim, recuperar a capacidade empreendedora deste país - precisaremos antes de
tudo de união.
A principal responsabilidade das empresas é gerar riquezas pelo investimento, exercendo suas atividades em harmonia
com a sociedade e com o meio ambiente.
A principal responsabilidade do Governo, neste momento, é criar condições estáveis para viabilizar novos investimentos e
estimular o desenvolvimento, gerando ao mesmo tempo melhores oportunidades para o desenvolvimento pessoal de
cada indivíduo na sociedade. Somente através do investimento poderemos criar as riquezas necessárias para melhorar a
qualidade de vida do nosso povo e gerar os empregos necessários para atender às novas gerações.
Os indivíduos, asempresas, asorganizações não-governamentais e o Governo precisam unir-se em benefício da sociedade,
cada qual cumprindo a sua parte e ajudando os demais.
O mundo de hoje é o mundo das parcerias; parcerias de natureza tecnológica, mercadológica, de complementação de
serviços e parcerias políticas; parcerias entre empresas, entre empresas e seusclientes, entre empresas e seusem pregados,
com fornecedores terceirizados, com universidades e instituições não-governamentais, com a comunidade e com o Governo;
parcerias 10CJis,parcerias no país, par erias no exterior.
Relações adversárias precisam ser substituídas p lo diálogo e pelo trabalho conjunto. E este é um desafio e uma
responsabilidade que cabem, antes de mais nada, ao Governo e à classe ernpresarialê
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DIRETORIA EXECUTIVA
PRESIDENTE (Licenciado)
Neuvir Colombo Marl'ini
(N.N.D. Com. e Ind. de Artef.
de Papel l.tda.l

VICE-PRESIDENTE
(Presidente em Exercício)
Vicente Amaro Sobrinho
(Enbalapellncl. e Com. de Paréis LLrJa.)

DIRETOR SECRETÁRIO
Mauricio Carlos Alarcâo
(Cia. Suzano de Papel e Celulose)

DmETOR CULTURAL
Cláudio Henrique Pires
(Atual rormulários e Impressos LLda.)

DIUETOR SOCIAL
Conceição Aparecida Campos
(Abril SAI

DmETOR TESOUREIRO
Nicolau Cesar Coimbra
(Ponto de Negócios
Representações l.tda.)

DIRETOR DE PATRIMÔNIO
Caetano l.abbate
(São Vito lnd. e Com. de Papéis l.tda.)

DIRETOR DE RELAÇÕES PÚBLICAS
Marco Antonio Luiz Miranda Bodini
(Pisa Papel de Imprensa SA)

DIUETOR DE DIVULGAÇÃO
Cláudio Vieira de SOU5"a
(Paulo Vieira Representações s.e. LIda.!
Riocell s(A)

CONSElHO DELIBERATIVO
PRESIDENTE
Fernando Manrique Garcia
(Bahia Sul Celulose SAl

V/CE-PRESIDENTE

Miguel Cozzubo Neto
(Cózzubo Representações I.Lda.)

SECRETÁRIO
José Roberto Marques lellis
(N.N.D. Com. Ind. Artef. de Papel uda)

CONSELHEIROS
Agenor Gonzaga César
(A.G.e. Comercial I~epresentações Ltda.)

André de Toledo Arruda Lippi
(Bahia Sul Celulose S/A)

Antonio Cláudio Salce
(I3ahia Sul Celulose SA)

Carlos Augusto Maslionis
(T'Mi1rtec Com. e Represent,
de Papéis Ltda.)

Carlos Eduardo e. do Nascimento
(Votorantim Celulose e I:>apel - VCP)

Fábio Luiz Barros Carvalho
(Bahia Sul Celulose SAl

DIRETC>RIA

Fernando Franzoni
(Resmapel Com. Papel Llda)

Gerson Pinto da Silva
(Igaras Papéis Ernb. S/A

Joaquim Correa Tolcdo NeLo
(Maxicilrta Com. de Papéis t.tda.)

José Tavar
(Representante Autônomo)

José Uncilla Villar
(R.SA Indústria e Comércio
de Papel l.lda.)

Lucianno Colombo Martini
(Gráfica Editora Tresele l.tda.)

Manuel Vieira Gouveia
(Klabin Fabricadora de Papel
e Celulose SAl
Marco Antonio Bueno de Oliveira
(Paulo Vieira Repres. S/C l.tda)

Marcos Salcrno
(Votorantim Celulose e Papel - VCP)

Mário Miranda Pinheiro Filho
\Marpinho Comércio de Papéis l.tda.)

Oswaldo Ferrar,i
(Papéis e Papelaria O Grande São Paulo)

Pascoal Spera
(Rcpresentacóes Spera S/C Ltcla.)

Ricardo Minguez Ruiz
(Planalto lnd. e Com. de Artef.
de Papel Ltda.)

Roberto Feliss Breirbarg
(Distrib. de Papéis Alagoas Ltda)

Rubens Knoll
(Plexpel Com. e Ind. de Papel l.tda.)

CONSELHO FISCAL
Archivaldo Reche
(Plexpel Com. e Ind. de Papel l.tda.)

Caetano Labbare Junior
(São Vila Ind. Com. Papéis I tda.)

Castão Estevão Carnpanaro
(tndústria de Papel Arapoti S/A - IN PACELl

CONSElHEIROS VITAlíCIOS
Adhernur Pilar Filho
(Apiflex [mbalagens l.rda.)

Alberto Fabiano Pires
(APR - Assessoria. Plan. e Com. l.tda.)

Antonio Pulchinelli
(Cia. De Zorzi de I'apéis)

Antonio Roberto Lemos de Almeida
(Roberpel Com. e Representações)

Armando Mellagi
(Representações Mellagi l.rda.)

Caetano Labbate
(São viro Ind. e Com. de Papéis Ltda.)
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Clayrton Sanchez
(Clasan Papéis l.tda.)

José Adair Filho
(propasa Prod. de Papel S/A.)

Marco Antonio P.R. Novaes
(Agassele Corn.lnd l.tda)

Neuvir Colombo M<1rtini
(N.N.D. Com e lnd. de Artcf.
de Papel Ltda.)

Paulo Vieira de Sousa
(Paulo Vieira Representações/Riocell S/A.)

Sílvio Gonçalves
(Envelobrâs Envelopes Ltda.)

SÓCIOS EMÉRITOS

Abrahão Zarzur
Aldo Sani
Anis Alberto Aidar
Jamil Nicolau Aun
José Gonçalves
Leon Feffer
Luiz. Chaloub
Milton Pilão
Roberto Barreto l.eonardos

SÓCIOS 'PATROCINADORES

Bahia Sul Celulose S/A
Celulose lrani S/A
Champion Papel e Celulose Uda.
Cia. De Zorzi de Papéis
Cia. Suzano de Papel e Celulose
Forneceelol"a de Papel Forpal S/A
lnd, de Papel Arapoti S/A - INPACEL
Klabin Fabricadora de Papel e Celulose S/A
KSR - Comércio Indústria de Papel S/A
Papel c Celulose Catarinense S/A
Papirus Indústria de Papel S/A
Pisa Papel de Imprensa S/A
Plexpel Corn.e Ind. de Papel Llda.
Propasa I'roc:lutos de Papel S/I\
Ripasa S/A Celulose e Papel
SPP Nemo S/A. Comercial Exportaelora
Votorantim Celulose e Papel - VCP

SÓCIOS COLABORADORES

i\gassete Com. e Ind. uda.
Brasilcote Inel. de Papéis l.tda.
Cia, Industrial de Papéis Pirahy
Indústria de Artcf, de Papel Imperial l.tda.
Indústria ele Papel Gordinho Braune uda.
Mineira Comércio de Papéis Ltda.
N. N. D. Com. f' Ind. ele Artcf. de Papel l.rda.
São ViLO lnd. e Com. de Papéis LIda.
Trornbini Papel e Embalagens S/A

SÓCIOS INCENTIVADORES

Labate Comércio de Papéis Ltda.
Planalto Indústria de Artefatos de Papel
Universal - Ind. Com. de Papel LIda.



o ORIGINAL BRASILEIRO
EM AUTOCOPIATIVO

ORIGINAL

INDÚSTRIA SANTA LUZIA DE AUTOCOPIATIVO
LTDA. apresenta o novo papel autocopiativo
AUTOCOPIATIVO SL . Fundada em novembro de
1993, com sede no município de SANTA LUZIA, regiõo
metropolitano de Belo Horizonte, MG, e escritório co-
merciai em Sõo Paulo - Capitol, a SANTA LUZIA incor
parou a marca 51NCARBON que há 20 onos é si-
nônimo de papel outocopiativo no mercado gráfico
brasileiro. Reformulado completamente, AUTOCOPIATIVO
SLé fornecido em bobinas e folhas, atendendo às neces-
sidadesdos serviços gróficos e com QSL - Quolidad

_ ~f1ííiqsJ1!..d,' ~u"illllil\ Sento Luzia - assegurado
pela Engenharia de Produtos do
fábrica.

AUTOCOPIATIVO AUTOCOPIATIVO SLviabilizo os
SL mais diferentes 'tipos de forrnu-

lórios, planos ou contínuos, com
segurança, limpezo, economia

.,

COPIA
e produtividode, substituin-

do o poluente papel-carbono
intercalado.
A SANTA LUZIA nasce com três

princípios básicos: parceria com seus clientes, qua-
lidade compatível com as exigências do mercado
gráfico e evolução tecnológica constante. Uma
completa equipe de Assessoria Técnica pré e pós

venda está à sua disposição.
O SDS - Sistema de Distribuição SANTA LUZIA
garante atendimento rápido e econômico.

Consulte o seu tradicio-
nal fornecedor de papéis ~
ou diretamente a SANTA ~ ~
LUZIA - (011) 942-0116 ~
Diretoria Comercial. SANTA LUZIA

4uiocopialioó
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VOITH SULZER
Centros de Pesquisa e

Desenvolvi ento

J

Área Local

Preparação de Massa Ravensb urg/Aleman ha
Appleton, Wisconsin/EUA

Máquinas de Papel
- Escrever e imprimir
- Cartão e embalagem
- Tissue

Heidenheim/ Alemanha
Ravensburg/Alemanha
São Paulo/Brasil

Aplicação de Tinta Heidenheim/ Alemanha

Acabamento Krefe Id/AIeman ha
Manchester/G rã-Bretanha

Rebobinadeiras Heidenheim/ Alemanha

Voith S.A.
Máquinas e Equipamentos

Rua Friedrich von Voith, 825
02995-000 São Paulo - SP

Telefone:(011) 840-4122
Teletax: (011) 840-4800

VOITH SULZER
PAPER TECHNOLOGY


